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CHUVA NÃO 
AFASTA FIÉIS DA 
CELEBRAÇÃO 
DO CORPUS 
CHRISTI
Mais de duas mil pessoas 
acompanharam a procissão 
que terminou em missa 
celebrada na Catedral 
Metropolitana por Dom 
Matias Patrício.

NEY DOUGLAS / NJ



RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O CORPO DE cristo foi celebra-
do por mais de duas mil pesso-
as, mesmo debaixo de chuva, na 
catedral metropolitana de Na-
tal. Para muitos a data mais im-
portante do catolicismo, o Cor-
pus Christi atraiu fi éis de todas 
as idades para a missa e a procis-
são. A chuva que caiu na tarde de 
ontem não chegou a impedir que 
os fi eis percorressem as ruas do 
bairro de Petrópolis, mas encur-
tou o caminho do trajeto tradi-
cional que dá a volta no quartei-
rão da catedral. 

Diferente do que ocorre todos 
os anos, os políticos não presti-
giaram a celebração. Nem a pre-
feita Micarla de Sousa nem a go-
vernadora Rosalba Ciarlini com-
pareceram. A missa foi celebrada 
pelo arcebispo de Natal, Dom Ma-
tias Patrício, que também con-
duziu o ostensório com o Corpo 
de Cristo na Hóstia Sagrada. Ele 
lembrou o sentido da cerimônia 
através de várias passagens da bí-
blia. “O sentido do dia de hoje é 
Jesus Cristo dizendo: ‘meu corpo 
será entregue a vocês’. Nem só de 
pão vive o homem. A igreja vive 
de eucaristia. Nossa fé é alicerça-
da na eucaristia”, disse para uma 
plateia emocionada.  

Assim que a procissão foi ini-
ciada, por volta das 17h40, a apo-
sentada Rosa Ribeiro pegou a 
neta pelo braço e encarou a ca-
minhada. Vestida de azul e bran-
co literalmente dos pés à cabe-
ça, voltou a acompanhar a cele-
bração de Corpus Christi depois 
de muitos anos. Mas dessa vez, o 
motivo era nobre: agradecer pelo 
sucesso de uma cirurgia a que foi 
submetida no início do ano. Em 
janeiro passado, um exame reve-
lou que Rosa tinha um câncer de 
mama maligno e precisava ser ci-
rurgiada imediatamente. Qua-
tro meses depois da quimiote-
rapia, ouviu dos médicos que es-
tava curada. “Eu nunca mais ti-
nha vindo, só que dessa vez vim 
agradecer essa graça. Nunca tive 
medo de morrer. Desde o primei-
ro minuto me agarrei a Deus e 
fui em frente. Hoje estou curada”, 
afi rmou a aposentada que, como 
agradecimento, prometeu vestir-
se todos os dias de azul e branco 
em homenagem a Nossa Senhora 
Aparecida. 

Nem todas as pessoas que 
compareceram ontem à cate-
dral, no entanto, passaram por 
provação semelhante. A aposen-
tada Jacira Bezerra, 76 anos, dis-
se que está acostumada a pres-
tigiar o Corpus Christi todos os 
anos mesmo sozinha e com difi -

culdade para caminhar. “Meus fi -
lhos, as pessoas mais novas não 
gostam de vir. E se eu não vier so-

zinha vou perder”, diz.  Carola de 
freqüentar a missa aos domin-
gos, ela ressalta a importância da 

data. “O Corpus Christi é impor-
tante porque é justamente a ce-
lebração do corpo de cristo. Sem-

pre agradeço às graças do dia-a-
dia. Na vida, a gente sempre tem 
o que agradecer”, afi rma.   
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FÉ CATÓLICA

NA EUCARISTIA

/ CORPUS CHRISTI /  MAIS DE DOIS MIL FIÉIS 
ACOMPANHARAM ONTEM A CELEBRAÇÃO DA 
IGREJA CATÓLICA QUE TEVE PROCISSÃO E MISSA 
NA CATEDRAL METROPOLITANA COMANDADA PELO 
ARCEBISPO DOM MATIAS PATRÍCIO

Diferente do Natal e da Pás-
coa, datas presentes no ca-
lendário católico e com gran-
de apelo comercial, o Corpus 
Christi é lembrado apenas pelo 
feriado nacional. Ainda assim 

costuma atrair milhares de pes-
soas em todo o país. Ontem, na 
catedral metropolitana de Na-
tal, mais de duas mil pessoas 
prestigiaram a missa, a procis-
são e saíram às ruas mesmo de-

baixo de chuva. Muitos não ti-
nham nem a proteção de um 
guarda chuva, mas mesmo as-
sim encararam a caminhada. 
Sozinho, José Bezerra deixou a 
família em casa e foi até a ca-
tedral. Com problemas de saú-
de, disse que sua presença ali 
tinha a ver com a necessidade 
de agradecer pela família que 
construiu. “A saúde vai meio 
mal, mas venho sempre. E re-
solvi dar uma passadinha aqui 

para acompanhar. Acho bonito 
e importante, a gente tem que 
agradecer a tudo o que recebe, 
né seu menino repórter?”, disse.  

Acompanhada do neto, a 
dentista Assunção Morais pa-
rou o carro na avenida Pruden-
te de Morais quando viu a pro-
cissão passando. Ela disse que 
nunca tinha pensado na ques-
tão do apelo comercial da data. 
E lembrou a importância do 
momento. “Para mim é a data 

mais importante do calendá-
rio religioso católico. Mais im-
portante até do que o Natal. Até 
porque se celebra o corpo de Je-
sus Cristo. Venho sempre. Parei 
o carro aqui porque não tinha 
com quem deixar meu neto, já 
que minha família viajou. Mas 
não podia perder”, afi rmou. 

Alheio à celebração, nem 
mesmo o fl anelinha Carlos An-
tônio Cardoso. Do lado de fora 
da catedral, sabia que se trata-

va do Corpus Christi, mas expli-
cou que não podia acompanhar 
a missa e a procissão porque es-
tava trabalhando naquele mo-
mento. “Não posso sair daqui, 
guardar carros é o meu susten-
to. Mas de vez em quando tra-
go minha mulher e minha fi lha 
para as missas da igreja”, diz an-
tes de responder a pergunta se 
os católicos costumam abrir a 
mão na hora de pagar o serviço. 
“Muitos não”, afi rma.     

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PRÉ-CANDIDATO A prefeito e pre-
sidente do PMDB no municí-
pio de Tenente Laurentino Cruz, 
Agostinho Fernandes, morreu 
ontem após complicações pro-
vocadas por picadas de abe-
lhas sofridas quando se dirigia 
com familiares a uma cachoeira 

no sítio de sua propriedade, no 
município.

As abelhas picaram a orelha 
de Agostinho, ocasionando um 
processo alérgico e, consequen-
temente, um infarto, que culmi-
nou na morte antes que chegas-
se ao hospital. De acordo com fa-
miliares, ele já havia sido picado 
por abelhas outras vezes e che-
gou a fi car em coma, devido à 

alergia. Por esse motivo, os mé-
dicos recomendaram que sem-
pre andasse com o medicamen-
to, tipo comprimidos, para con-
ter o processo alérgico que vies-
se a desencadear, uma vez que é 
comum a existência de abelhas 
na região.

Na ocasião em que foi ataca-
do, Agostinho não conseguiu to-
mar o medicamento a tempo e, 

mesmo sendo socorrido e con-
duzido ao hospital, não resis-
tiu ao acidente. O corpo foi leva-
do para o ITEP do município de 
Caicó com previsão de voltar ao 
município para ser velado.

Agostinho Fernandes era 
presidente do PMDB em Tenen-
te Laurentino e estava articulan-
do sua candidatura a prefeito, 
inclusive com o apoio da gover-

nadora Rosalba Ciarlini, a quem 
apoiou nas últimas eleições. Pelo 
twiter, o deputado Federal Hen-
rique Eduardo Alves, presiden-
te estadual do PMDB, lamentou 
o falecimento do correligioná-
rio: “me solidarizo aos seus fa-
miliares e amigos neste momen-
to de dor. Minhas preces, de co-
ração, a Agostinho, um grande 
parceiro de caminhada”, escre-
veu. O deputado informou ainda 
que esteve  há poucos dias com 
o pré-candidato do PMDB à pre-
feitura de Tenente Laurentino e 
estavam confi antes na sua elei-
ção. “Nas nossas últimas conver-
sas tínhamos combinado uma 
visita minha à cidade no reces-
so de julho. Mais do que um elei-
tor, perdi, hoje, um amigo”, disse 
pelo microblog.

À família chegou a informa-
ção de que Henrique não irá ve-
lório, mas seu assessor o repre-
sentará. Em Mossoró, o ministro 
da Previdência Social, Garibaldi 

Alves também lamentou pelo fa-
lecimento, mas não confi rmou 
presença, no entanto sua asses-
soria informou que ele estaria 
se articulando para ir ao sepul-
tamento. A governadora Rosal-
ba Ciarlini também deve se diri-
gir a tenente Laurentino para o 
sepultamento.

No município, Agostinho 
era professor e líder do sistema 
de oposição. Em 2008 chegou a 
enfrentar o atual prefeito Júnior 
Laurentino, perdendo por uma 
diferença de 374 votos e vinha 
se credenciando para mais uma 
vez ser o candidato do grupo, 
nas próximas eleições. No ano 
passado apoiou Rosalba Ciarli-
ni (DEM), ajudando-lhe a vencer 
naquele município com 1.542 
votos.

Hoje às 15h00 será realiza-
da a Missa de Corpo presente e 
em seguida, às 16h00, o sepulta-
mento no cemitério de Tenente 
Laurentino.

HUMBERTO SALES / NJ

MESMO SEM APELO 
COMERCIAL, DATA ATRAI 
MILHARES

Presidente do PMDB de Tenente 
Laurentino morre por picadas de abelhas

/ ALERGIA /
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A medida foi aprovada na Câ-
mara ainda precisa passar pelo Se-
nado Federal, que promete apre-
sentar resistência. Mas enquanto 
o presidente da Casa, José Sarney 
(PMDB), externou antecipada-
mente não concordar com o sigilo 
das obras que devem movimentar 
R$ 30 bilhões em todo o país, dois 
dos três senadores potiguares ain-
da não fi zeram julgamento defi ni-
tivo da questão.

O líder do Democratas, José 
Agripino Maia, disse que o assunto 
será discutido à luz da razão e da 
probidade. “Nada que venha a pre-
judicar os andamentos da obras 

da Copa vai ter o aval do meu par-
tido. Meus olhos estarão voltados 
para a probidade, mas entenden-
do que as obras da Copa precisam 
ser facilitadas. Quando falo em fa-
cilitação, quero registrar que não 
aceitaremos conviver com a libe-
ralidade. Essa matéria não chegou 
ao Senado ainda. Está sendo fi na-
lizada na Câmara dos Deputados. 
Quando foi encaminhada, vai ser 
sufi ciente debatida. Interessa sa-
ber o que é preciso fazer para que 
as obras sejam realizadas sem des-
perdício e favorecimento.”

O senador Garibaldi Alves 
(PMDB) também ainda não fe-

chou questão. Informou por 
meio de sua assessoria de im-
prensa que irá analisar a maté-
ria e, posteriormente, anunciar o 
posicionamento.

O senador Paulo Davim foi o 
único que já se defi niu. “Eu defen-
do a transparência e acho que esse 
sentimento é compartilhado por 
todo o Senado. A Medida Provisó-
ria deve passar, mas sem esse ar-
tigo do sigilo”, destacou o pevista.

O texto que versa sobre o se-
gredo nas licitações foi incluído na 
última hora e provocou a reação 
da bancada oposicionista na Câ-
mara. Durante a sessão em que a 
MP foi votada, a bancada mante-
ve-se em obstrução por um bom 
tempo, levando a discussão para a 
madrugada. Ao fi nal o placar mar-
cou 272 votos a favor e 76 contra.

ENQUANTO O CONGRESSO Nacional 
discute a Medida Provisória que 
pretende manter sob sigilo o va-
lor de referência das licitações 
para obras da Copa do Mundo 
e das Olimpíadas de 2016, o go-
verno do Rio Grande do Norte se 
permitiu fi car alheio ao debate. 
A razão disso: a decisão tardia da 
presidente Dilma Rousseff  (PT).

Segundo o secretário es-
pecial da Copa, Demétrio Tor-
res, quando aprovada, a medi-
da terá “um efeito muito peque-
no” no estado. “O nosso proces-
so já aconteceu. Foi público e 
acompanhado por todos os ór-
gãos de controle. A licitação da 
Arena das Dunas está concluída 
e duas das três obras de mobili-
dade também. Como essa MP 
só vale para a primeira fase das 
obras, terá impacto apenas sobre 
as obras da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire, que tem licitação 
prevista para o fi nal do próximo 
mês”, comentou, ressalvando a 
data da aprovação fi nal.

Os dois primeiros grupos de 
obras nas vias urbanas de Natal 
compreendem o complexo viá-
rio da Urbana, a re-estruturação 
geométrica da Avenida Capitão 
Mor Gouveia e o entroncamento 
dela com a Avenida Prudente de 
Morais e estão sob responsabili-
dade do consórcio EBEI/ MHW, 
que deve receber R$ 7 milhões 
pelo trabalho. Já a construção do 
estádio para abrigar os jogos do 
mundial fi ca a cargo da OAS.

“Quando eu soube que só va-
leria para a primeira parte, nem 
procurei verifi car em detalhes a 
medida do governo. Se o objeti-
vo é reduzir custos, espero que o 
Congresso priorize essa análise, 
ou do contrário não vai adiantar 
nada para muitas das cidades 
sede”, avalia Demétrio Torres.

 A Medida Provisória 527, de 
18 de março de 2011, cria o Re-
gime Diferenciado de Contra-
tações (RDC) - especifi camente 
para eventos - e foi aprovada re-
centemente pela Câmara dos De-
putados. Os parlamentares dei-
xaram de votar apenas os desta-
ques do texto, adiando o crivo ex-
tremo para o próximo dia 28.

Alterações podem ser feitas 
até essa data, mas a julgar pela 

disposição dos parlamentares, 
o texto deve permanecer como 
está. De acordo com ele, só os ór-
gãos de controle (leia-se Tribu-
nal de Contas da União e Minis-
tério Público) teriam acesso aos 
dados da licitação e não pode-
riam divulgá-los. Apenas o Go-
verno Federal teria o poder de, 
dada a conveniência, determi-
nar a exposição. 

O governo defende a adesão 
ao novo regime, alegando que ele 
pode coibir práticas como o des-
vio de verba pública. E está bem 
amparado, uma vez que o mode-
lo é o mesmo recomendado pela 
Organização para a Cooperação 
e o Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) e pela União Européia.

Na prática, o sigilo faria com 
que as empreiteiras interessadas 
em concorrer nos certames não 
conseguissem combinar pre-
ço. Evitando o conluio, o gover-
no acredita que possa haver eco-
nomia de tempo e dinheiro. A 
ministra do planejamento, Mi-
riam Belchior, foi acionada para 
defender os interesses do gover-
no. “Queremos reservar esse va-
lor para garantir que as empre-
sas realmente façam uma com-
petição entre si e não usem esse 
valor como a base”, disse duran-
te entrevista coletiva.

VOTAÇÃO
A coordenadora da banca-

da do Rio Grande do Norte na 
Câmara Federal, deputada San-
dra Rosado (PSB), considera o si-
gilo desnecessário, embora en-
tenda que o processo pode ser 
mais ágil se as informações so-
bre o processo licitatório não fo-
rem divulgadas. Com agenda de 
compromissos em Natal na últi-
ma semana, ela não participou 
da aprovação.

“Estamos vivendo um mo-
mento de transparência absolu-
ta dos gastos público, então eu 
considero completamente des-
necessário esse sigilo. Como fui 
relatora da Lei da Transparência 
(Lei Complementar 131/09), não 
poderia ter outra opinião. Há um 
atraso muito grande nas obras e 
o Brasil, que é o país do futebol e 
merece sediar a Copa, tem de se 
esforçar mais. Eu sei que é preci-
so dar maior rapidez ao proces-
so, mas espero que existam ou-
tras formas”, disse Sandra. 

APÓS GRUPOS DE ativistas respon-
sáveis pelos maiores ataques a 
redes de computador registra-
dos no mundo anunciarem mais 
ataques a sites, a página do Se-
nado, da Presidência e do Minis-
tério dos Esportes saíram do ar 
ontem. O site do Senado, no en-
tanto, por volta das 15h, já havia 
retornado. 

Os ataques começaram na 
quarta, quando o grupo elegeu 
o governo brasileiro como alvo 
e tiraram do ar os sites da Presi-
dência da República e da Receita 
Federal e o Portal Brasil por meia 
hora durante a madrugada, con-
gestionando as redes do gover-
no e impedindo o acesso a suas 
informações. 

O Serpro (Serviço de Proces-
samento de Dados), que hospeda 
os sites do governo federal, clas-
sifi cou o ataque como o maior já 
enfrentado pelo governo brasilei-
ro. Segundo o Serpro, não houve 
vazamento de informações. 

Um dos grupos responsáveis 
pelos ataques convocou seus se-
guidores no Twitter a atacar a 
Petrobras também. O site da es-
tatal fi cou fora do ar à tarde, mas 
a empresa atribuiu o evento à 
“instabilidade” na sua rede. 

O grupo que assumiu a auto-
ria dos ataques aos sites do go-
verno se apresenta como Lul-
zSecBrazil e atua como célu-
la do LulzSec, grupo que na se-
mana passada atacou o site da 
CIA, a agência de espionagem 
americana. 

Os ativistas do LulzSecBrazil 
atuaram junto a um grupo cha-
mado AnonBrazil, associado ao 
Anonymous, a quem é atribuído 
um ataque que há duas semanas 
derrubou o site do FMI (Fundo 
Monetário Internacional). 

LulzSec e Anonymous são os 
dois maiores grupos de hackers 
do mundo. Hackers são pessoas 
que invadem computadores para 

protestar ou furtar informações. 
Eles lançaram nesta sema-

na a Operação AntiSec, decla-
rando agir “contra a censura” e 
com o objetivo de retaliar gover-
nos que tentam impor controles 
à internet. 

Os ataques de quarta foram 
precedidos por uma mensagem 
ao “povo brasileiro”, divulgada no 
YouTube. Os ativistas dizem não 
querer “aterrorizar a população”, 
mas acham que “chegou a hora 
de tomar uma atitude” contra “a 
manipulação de informação e o 
governo sem transparência”. 

Depois dos ataques, o Lulz-
SecBrazil postou mensagem di-
zendo que seu “alvo é atingir 100 
mil seguidores no Twitter para 
ter condição de fazer manifesta-
ções pelas ruas de todo o Brasil”. 

Os ataques são realizados 
por robôs eletrônicos acionados 
pelos hackers, que fazem grande 
número de solicitações simultâ-
neas aos sites eleitos como alvos, 
tornando impossível que outras 
pessoas acessem suas páginas. 

Segundo o Serpro, foi o ter-
ceiro ataque sofrido pelo gover-
no brasileiro na internet nes-
te ano. Os anteriores visaram 
o site da Presidência, no iní-
cio de janeiro, e o site do Exér-
cito, no sábado. Foram assumi-
dos por outro grupo de hackers, 
FatalErrorCrew. 

O Exército começou a im-
plantar neste ano o CDCiber 
(Centro de Defesa Cibernética) 
para proteger as redes governa-
mentais e outras que interessem 
à segurança nacional. EUA e Chi-
na anunciaram, na última sema-
na, esforços semelhantes para se 
defender contra os hackers. 

Além da CIA e do FMI, tam-
bém foram atingidos neste mês 
o Departamento de Comércio 
dos EUA e empresas como a Lo-
ckheed Martin, fornecedora de 
armamentos. 

O grupo de hackers LulzSe-
cBrazil postou em sua conta no 
Twitter um link para um arqui-
vo com supostos dados pesso-
ais da presidente do Brasil, Dil-
ma Rousseff , e do prefeito de São 
Paulo, Gilberto Kassab. 

O LulzSecBrazil é o braço 
brasileiro do grupo coletivo in-
ternacional Lulz Security, que 
vem ganhando notoriedade por 
ataques recentes aos servidores 
da CIA (agência de inteligência 
americana), do FBI (polícia fede-
ral americana), do serviço públi-
co de saúde britânico, o NHS, da 
empresa Sony e das TV america-
nas Fox e PBS. 

Nesta quarta-feira, o Lulz-
SecBrazil foi responsabilizado 
por ataques que deixaram fora 
do ar os sites da Presidência do 
Brasil, da Receita Federal e da 

Petrobras. 
O arquivo com os dados de

Dilma e Kassab trazem infor-
mações como números do CPF
e do PIS, data de nascimento, te-
lefones, signo, nome da mãe (no
caso do prefeito) e e-mails pes-
soais (também só no caso de
Kassab). 

Muitas dessas informações
são públicas e constam, por
exemplo, da prestação de con-
tas dos mandatários durante as
campanhas eleitorais. 

As informações relativas a
Dilma a vinculam à Petrobras, o
que poderia sugerir que as infor-
mações foram coletadas quan-
do ela fazia parte do Conselho de
Administração da empresa, do
qual saiu no início do ano passa-
do, antes do lançamento de sua
campanha à Presidência. 

SIGILO SEM 

/ SECOPA /  SECRETÁRIO DIZ QUE MEDIDA PROVISÓRIA EM DISCUSSÃO NO CONGRESSO 
NACIONAL SOBRE SIGILO DE VALORES DE OBRAS DA COPA TERÁ EFEITO PEQUENO NO RN

IMPACTO

QUANDO EU SOUBE QUE SÓ VALERIA 

PARA A PRIMEIRA PARTE, NEM 

PROCUREI VERIFICAR EM DETALHES A 

MEDIDA DO GOVERNO”

Demétrio Torres
Secretário da Secopa

ESTAMOS VIVENDO UM MOMENTO DE 

TRANSPARÊNCIA ABSOLUTA 

DOS GASTOS PÚBLICO, ENTÃO 

CONSIDERO COMPLETAMENTE 

DESNECESSÁRIO ESSE SIGILO”

Sandra Rosado
Deputada Federal

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

SENADORES AGUARDAM 
CHEGADA DA MP

GRUPO DIVULGA SUPOSTOS DADOS 
PESSOAIS DE DILMA E KASSAB

 ▶ José Agripino: discussão à luz da 

razão e da probidade

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Dilma Rousseff e Gilberto Kassab são vítimas de ataques na internet

Hackers voltam a 
atacar sites do governo

/ INVASÃO /

MARCELLO CASAL JR / ABr LUIZ CARLOS MURAUSKAS / FOLHAPRESS
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OUTRA CORRIDA
Com a posse de Carlos Th omp-

son como novo Conselheiro do 
Tribunal de Contas, marcada para 
o dia 8 de Julho, aquela Corte já en-
trará em clima de preenchimento 
de outra vaga, que vai ser aber-
ta em setembro, com a aposenta-
doria do conselheiro Alcimar Tor-
quato que atinge a idade limite do 
serviço público. O nome do próxi-
mo conselheiro é da escolha pes-
soal da governadora Rosalba Ciar-
lini, o que abre um enorme leque 
para as especulações.

SEIS A UM
Para uma raposa antenada, a 

propaganda do PSB tem privile-
giado a ex-governador Wilma de 
Faria numa proporção de seis co-
merciais dela para um de qual-
quer outro representante do par-
tido, inclusive sua única detento-
ra de mandato federal aqui no es-
tado, a deputada Sandra Rosado.

          

COMEÇOU....
Faltando ainda um ano para 

o início da campanha municipal, 
está começando a safra de pesqui-
sas de opinião. O Instituto Start, 
por exemplo, andou pela cidade 
do Assu, de onde trouxe, além das 
intenções de voto, a avaliação do 
Governo Rosalba Ciarlini, que teve 
60.4% de avaliação positiva contra 
39.6% de avaliação negativa.

Sobre intenção de votos na 
eleição  municipal, o atual prefeito, 
Ivan Júnior, parte com 43.6% con-
tra 15.5% do ex-prefeito Ronaldo 
Soares e 6.2% de Fátima Morais.

REGISTRO DE PREÇOS
Para defi nir preços na aquisição 

de mobiliário escolar, a Prefeitura de 
Natal está recorrendo às Atas de Re-
gistro, não apenas de concorrências 
realizadas por ela própria. Em qua-
tro itens distintos, valeu-se de sua 
própria Ata de Registro, mas recor-
reu também às Atas das prefeituras 
de Fortalaza, Macaiba e Goianinha. 
O volume total das compras chega 
perto dos R$ 500 mil.

BOM CLIMA
Os advogados de Fernandinho 

Beira-mar peticionaram ao juiz 
das execuções penais com uma so-
licitação formal para que Fernan-
dinho não seja transferido para ou-
tra Penitenciária Federal. Pelo vis-
to, o mega delinqüente está gos-
tando do clima de Mossoró.

A HONRA É O LIMITE
A manipulação de boatos sempre foi 

uma ferramenta usada na política, em geral, 
e nas campanhas eleitorais, em particular. 
Os chamados “grupos de inteligência” rece-
biam a missão de difundir algum tipo de in-
formação capaz de fortalecer o próprio can-
didato e desacreditar o adversário.

Até o fi nal do século passado – antes 
da Internet – eram constituídos grupos or-
ganizados para uniformizar esses rumores, 
geralmente, em pontos de grande  concentração de eleitores. Um trabalho de 
militância inserido num planejamento global de campanha, que conseguia colar 
atributos negativos ao adversário. Hoje pode parecer ridículo uma dupla entrar 
numa fi la, apenas para levantar determinado assunto que pudesse interessar a 
algum circunstante que se transformasse em multiplicador daquela mensagem 
(nos anos de chumbo, a censura à imprensa potencializava qualquer conversa 
desta ordem, apresentada com ares de mistério).

Com a Internet, mudou tudo. Um canal aberto em rede, e a possibilidade 
do anonimato, mudou completamente a operação das ondas de boatos, num 
esquema muito mais profi ssionalizado. Com duas classes de boateiros: os ver-
dadeiros e os falsos, “fakes”, na linguagem deles.

Aqui mesmo, para contar a história da invasão da Câmara Municipal, foi 
necessário explicar o funcionamento das chamadas redes sociais, dos seus par-
tícipes engajados e dos inevitáveis “fakes”, referidos pela prefeita Micarla de 
Sousa como invasores de sua intimidade e da intimidade de sua família - todo o 
processo repetindo a velha prática dos boateiros, com uma abrangência, como-
didade e abrangência maiores.

Na batalha virtual existe uma vantagem: não é difícil identifi car (verdadei-
ros ou falsos) emissores de mensagem. Faltava só um fato concreto, capaz de 
marcar os limites desse território, sobretudo para apurar responsabilidades e 
proteger a honra das pessoas.

Agora, em Pernambuco, a deputada Ana Arrais, mãe do governador Eduardo 
Campos, decidiu enfrentar uma ação dessa guerrilha virtual que veiculou a falsa 
informação de que Campos, na verdade, é fi lho do compositor Chico Buarque de 
Holanda, o que, segundo Ana, é uma notícia “inverídica  criminosa” (boato repe-
tido em outras carnavais e agora, turbinado na Internet).

Ana Arrais decidiu enfrentar o boato. Divulgou uma nota prometendo tomar 
todas as “providências legais, no sentido de fazer cessar e punir policial e judi-
cialmente tal aberração”. Essa atitude de coragem pode ser um marco divisor da 
impunidade dessas ações criminosas que grassavam até o presente.

Um inquérito policial foi aberto pela Polícia Civil de Pernambuco, que vai co-
meçar pela identifi cação dos responsáveis do site “Diário Pernambucano”, que 
funciona no município de Taquaritinga, norte do Estado, um dos quais se assina 
Jarbinhas D´Adelaide. Repondo a verdade, a deputada informa na sua nota que 
Eduardo Campos é fi lho dela e “do escritor Maximiano Campos, já falecido e de 
saudosa e respeitável memória”. E um aviso para quem leu a notícia: a tenha 
como  “apócrifa, inverídica e criminosa”.

A coragem da família do governador de Pernambuco pode dar ao Brasil a 
oportunidade de estabelecer regras defi nindo os limites da Internet. E mostran-
do que ninguém é livre para caluniar, infamar ou difamar. Em nenhum meio de 
comunicação. Aqui, no embalo, o deputado Ezequiel Ferreira toma uma iniciativa 
positiva ao propor a criação de uma Delegacia de Polícia só para apurar crimes 
na Internet.

 ▶ Depois da festa, o ministro Garibaldi 
Alves visitará, hoje, as obras da nova 
Agência da Previdência em Mossoró e 
visitará a Gerência Executiva do INSS.

 ▶ Hoje tem reunião da bancada da 
Prefeita na Câmara Municipal para tirar 
os seus nomes que vão integrar a CEI dos 
Contratos.

 ▶ A abertura das propostas na 
concorrência para ampliação do Hotel-

Escola Barreira Roxa será dia 11 de agosto.
 ▶ O Chefe da Casa Civil, Paulo de Tarso 

Fernandes, aproveitou o feriadão para 
desestressar no Rio de Janeiro.

 ▶ Publicado, ontem, o decreto tornando 
facultativo o ponto na festa de São João 
(hoje) e anunciando expediente nomal na 
quarta-feira (São Pedro).

 ▶ Um ex-governador que concluiu seu 
mandato em dezembro é candidato a 

prefeito de sua capital: Paulo Hartung 
(PMDB), em Vitória do Espírito Santo.

 ▶ Convocada para os dias 21 e 22 de 
julho a 3ª Conferência Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa de Natal.

 ▶ Hoje se comemora o Dia do Caboclo. 
Também o Dia do Migrante.

 ▶ No auditório de Ciências Exatas da 
UFRN, hoje tem palestra de Marcelo 
Siqueira: Abordagem baseada em grafos 

para conversão de triangulações e 
quadrilaterações.

 ▶ Faz 30 anos, hoje, que era criada em 
Natal a Loja Maçônica Irmãos Fraternos.

 ▶ Osni Damásio confi rma, para o dia 7 
de Agosto, a realização da Feira do Livro 
de Mossoró.

 ▶ A jornalista Virginia Coeli foi nomeada 
para o posto de Diretora da Televisão da 
Câmara Municipal de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CHEFE DA CASA CIVIL, PAULO DE TARSO FERNANDES 
APERTANDO NA NEGOCIAÇÃO COM OS GREVISTAS

Em respeito àqueles 
que estão trabalhando, 
o governo não vai 
mais transigir com os 
grevistas”
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É CAMPEÃO...
Para não dizer que não falamos do Santos, campeão da Taça 

Libertadors das Américas: Zé Eduardo (ou Zé Love), um dos titu-
lares do time contra o Peñarol, havia sido dispensado pelo ABC há 
pouco mais de um ano...

O presídio urgente

Ao bom repórter

Continua ainda indigerível, por mais problemas burocrá-
ticos que possa haver, o fato de o Rio Grande do Norte con-
tar com um presídio novo e totalmente pronto para ser usa-
do, porém abandonado. 

O desuso constitui-se um atentado contra o estado, tendo 
em vista as condições precárias das delegacias e das carcera-
gens. Algumas vêm sendo fechadas e outras tornaram-se pas-
saporte para fugas, dada às facilidades que oferecem aos presos. 

Para se ter idéia, a fuga mais recente ocorreu numa dele-
gacia situada a metros de onde era realizado um show musi-
cal. Ironicamente, foi trilha sonora para os presos escaparem.

Dá-se, então, com a nova ala construída em anexo à Peni-
tenciária de Alcaçuz, com capacidade para receber 400 presos, 
o inusitado. É lá que está o presídio novo, uma vez que 400 va-
gas já aliviariam o inchaço por que passa hoje o sistema.

Por causa de defi ciências alegadas pelo Ministério Públi-
co e pela justiça de Nísia Floresta, o local continua desabitado. 
A reclamação é que a estrutura pré-moldada do novo prédio 
tem vários problemas, entre os quais o excesso de calor que 
provoca nos presos, considerado um risco à saúde. 

A mesma estrutura, no entanto, foi erguida em outras ca-
pitais, conforme afi rmou aos gestores locais o responsável 
pela construção. Em Salvador foi uma delas. Lá, no entanto, 
apesar de a construção ter sido praticamente a mesma, não 
se teve notícia dos obstáculos identifi cados em Nísia Floresta. 

O caso se desenrola faz meses sem que se chegue à conclu-
são, ao passo que, do outro lado, detentos escapam com fre-
qüência fazendo-se valer de estruturas antigas das delegacias e 
até do improviso. Isso porque várias “detenções” existentes na 
capital são nada mais do que as velhas delegacias, com nome 
alterado para atender recomendação do Ministério Público.

Com isso, o Rio Grande do Norte convive com um quadro in-
comum: há uma reclamação generalizada de que é preciso cons-
truir cadeias públicas e a de que é urgente erguer presídios. Há 
um presídio pronto, mas sem uso. Não há contra-senso maior na 
estrutura atual da segurança pública potiguar do que esse.

É evidente que precisam todos, governo, promotores e jus-
tiça se reunirem novamente para defi nir, de vez, o que se quer 
do presídio pré-moldado que está pronto há meses em Alca-
çuz. A sociedade não pode pagar o preço da desatenção, mes-
mo porque ali foram empregados recursos públicos.

No momento em que as delegacias voltam a ser palco de 
fugas inusitadas, que reforçam a fragilidade do sistema e hu-
milham a segurança pública e a polícia, o tema volta a ser o as-
sunto da hora – ou ao menos deveria ser. 

Salve o espírito do bom repórter, a única parte de um jor-
nal onde reside a verdadeira crença da prática de jornalis-
mo real. Jornalismo como serviço público e busca pela verda-
de. Verdade como versão da realidade irmã da justiça. Aquilo 
que vai fazer a diferença na hora de condenar quem realmen-
te precisa ser condenado. A maioria das pessoas que lê esses 
jornais diários não tem ideia que essa fi gura existe e que é ela 
quem justifi ca a profi ssão de jornalista. 

É graças a ele, o espírito do bom repórter, que todos os dias 
alguém (em geral mal vestido para a ocasião) se dispõe a mer-
gulhar na vida cotidiana, em seus fatos triviais, nas disputas 
de poder e nas artimanhas políticas e trazer de lá o ouro que 
será distribuído (ou não) nas páginas desses impressos.

E essa pessoa, contaminada pela intenção de informar o 
melhor possível, que vai passar dias e dias numa cidade pro-
vinciana tentando denunciar que uma quadrilha se instalou no 
topo do vulcão há muitos e muitos anos; e que vai ver toda a 
centena de provas de atos imorais e ilegais serem simplesmen-
te engavetados. E vai ver também suas reportagens serem man-
dadas para marte. E mesmo assim continuará acreditando que, 
por meio do jornalismo, ainda há algo que pode ser feito. 

São esses caras (mulheres também) que terão seu talento 
usado para a produção de reportagens completamente oblí-
quas e que as farão da melhor maneira possível, contorcendo-
se; e mesmo assim vão seguir em frente para outro dia retomar 
a batalha diária de tentar vencer a Medusa.

É graças ao bom repórter (seu espírito) que algumas pes-
soas (poucas mesmo) permanecem fora da cooptação insti-
tucionalizada que tomou conta do país e que arrasa o terreno 
de onde o jornalismo deveria brotar vivo e forte. O bom repór-
ter, que ganha pouco; que trabalha muito; que volta tarde para 
casa; que come mal; que é vítima de assédio; que é afetado pe-
las greves de ônibus; e que só se salva das paralisações médi-
cas porque é novo e está com a saúde em dia para aguentar 
tudo isso e ainda ser fumante e boêmio. 

O bom repórter, aquele que só se alegra (e obtém satisfação 
por algumas horas) quando a reportagem pela qual tanto lutou 
sai da maneira que esperava e que, ao mesmo tempo, somente 
ele falou sobre aquele assunto naquele dia. Não são muitas as 
pessoas que conhecem o sabor disso. Há sim muitos que men-
tem afi rmando já terem vivido essa sensação quando, na reali-
dade, nunca e jamais se prestaram a fazer uma reportagem dig-
na. Optaram por permanecer dentro dos carros de reportagem 
preguiçosamente ou fi car maquinando uma forma de desviar 
um braço de rio de dinheiro público para dentro de suas contas 
usando a suposta infl uência que amealharam dentro de jor-
nais. Salve o espírito do bom repórter, que mantém a salvo um 
pequeno grupo de profi ssionais e que por isso mantém a salvo 
algo de nobre dentro do jornalismo. Até breve. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

QUEDA E COICE
O fi m de semana do governa-

dor do Rio, Sergio Cabral, em Por-
to Seguro (BA), além do drama 
pessoal, com a morte da namora-
da do seu fi lho Marco Antônio, na 
queda de um helicóptero, está lhe 
trazendo problemas de ordem po-
lítica por revelar suas ligações com 
empresários que tem enormes in-
teresses no Governo: Eike Batis-
ta, que emprestou o jatinho para o 
fi m de semana, e o dono da cons-
trutora Delta, Fernando Caven-
dish, seu companheiro na malfa-
dada  viagem. Nem mesmo diante 
do drama pessoal a oposição (e os 
meios de comunicação) estão dei-
xando de levantar esse lado desa-
gradável. Abalado, Cabral tirou li-
cença e convocou o vice, Pezão, 
que se encontrava na Itália, em 
viagem particular.

SEM CALOTE
Vítimas de constantes atra-

sos no pagamento (tanto de sub-
venções quanto de cachês), nossos 
artistas podem ter entrado numa 
nova era. O Governo do Estado já 
pagou todas as subvenções des-
tinadas às quadrilhas juninas. A 
Prefeitura de Natal está entregan-
do o “empenho” para pagamento 
pela apresentação no projeto “Na-
tal Forró da Gente”.

ÁGUA NO LEITE
Pela primeira vez desde que o 

Governo do Estado criou o Progra-
ma do Leite, há bons 16 anos, a fi s-
calização ofi cial divulgou a identi-
fi cação da adição de água – e con-
taminação por coliformes fecais 
– no leite distribuído às nossas 
crianças. O fato ocorreu na última 
quarta-feira, na cidade de Pedro 
Avelino. A fi scalização do Idiarn 
realizou uma análise laboratorial 
no programa do governo e cons-
tatou, além de adição de água, a 
presença do coliforme Escherechi-
ca coli.

Uma primeira providência foi 
tomada no ato: o envase de lei-
te foi suspenso para que a indús-
tria encontre a fonte de contami-
nação e corrija uma série de irre-
gularidades descobertas, fi cando 
a unidade lacrada, pelo menos no 
prazo de sete dias. Além disso foi 
feita uma notifi cação ao Ministé-
rio Público

Artigo
EVERTON DANTAS
Chefe de Reportagem  ▶  everton@novojornal.jor.br
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Simples assim 
A Câmara prepara nova mordida nos cofres do governo. 

Trata-se do aumento, da ordem de 50%, dos limites para in-
gresso no Supersimples, lei que unifi ca e barateia a taxação 
de empresas com faturamento anual de até R$ 2,4 milhões. 
No cálculo da Fazenda, a medida geraria impacto de R$ 3,5 
bilhões. 

A frente parlamentar - 258 deputados e 26 senadores - en-
gajada na matéria avisou ao Planalto que a votação será na 
próxima quarta. Interessado em promover uma ‘agenda posi-
tiva’, o governo não desaprova de todo a ideia, mas quer ne-
gociar percentual mais modesto. Ideli Salvatti (Relações Insti-
tucionais) disse à cúpula do PMDB que o secretário-executivo 
da Fazenda, Nelson Barbosa, fi naliza contraproposta.

VEJA BEM 
O deputado Pepe Vargas 

(PT-RS) argumenta que o au-
mento da formalização vai su-
perar eventual queda na re-
ceita: ‘O histórico mostra 
que a receita nunca caiu, só 
aumentou’. 

PLATAFORMA 
No encontro que promove-

ram em Brasília, os autodeno-
minados blogueiros progres-
sistas reivindicaram ser trans-
formados em microempre-
sários. O governo acha difícil 
atender. 

ÀS CLARAS 
O Senado discute ajuste na 

MP criadora do Regime Dife-
renciado de Contratações para 
obras da Copa, de modo a dei-
xar claro que, fi nda a licitação, 
todos os valores serão divulga-
dos, e que os órgãos de fi sca-
lização terão acesso irrestrito 
aos dados em qualquer etapa 
do processo. Há quem defen-
da que, por acordo, a mudan-
ça seja feita na Câmara. 

O ESSENCIAL 
Afl ito com a mobilização 

do Planalto para defi nir o re-
gramento das obras da Copa, 
um deputado aliado desaba-
fa: ‘Quero saber do outro RDC: 
o Regime de Distribuição de 
Cargos’. 

POIS É 
Destinatário de contun-

dente ‘carta aberta’ do verea-
dor Arthur Orsi (PSDB) sobre o 
escândalo em Campinas, José 
Dirceu conta a amigos que, 
não faz muito tempo, foi pro-
curado pelo tucano para tratar 
da próxima eleição na cidade. 

EFEITO DILMA 
O PSDB convida governis-

tas para homenagem aos 80 
anos de FHC na quinta em Bra-

sília. Já foram chamados, entre 
outros, o governador Eduardo 
Campos (PSB-PE), os senado-
res Delcídio Amaral (PT-MS) 
e Romero Jucá (PMDB-RR) e o 
ministro Alfredo Nascimento 
(Transportes). 

VASSOURINHA 
Os tucanos preparam ain-

da um vídeo com jingles de 
campanhas de Fernando Hen-
rique. Ainda há dúvida sobre 
a inclusão de uma adaptação 
do samba ‘Vai Passar’, de Chi-
co Buarque, usada na disputa 
pela Prefeitura de São Paulo, 
em 1985 _eleição que o então 
peemedebista perdeu para Jâ-
nio Quadros. 

ONTEM E HOJE 
Naquele ano, FHC despe-

diu-se do horário eleitoral re-
batendo acusações do adver-
sário: ‘Disseram que eu fumo 
maconha e que poria maco-
nha na merenda das crianças. 
Eu, que fui professor a vida in-
teira e que nem fumo cigarro!’. 
A descriminalização da droga 
é hoje bandeira do tucano. 

LUPA 
O Ministério da Saúde vai 

abrir procedimento adminis-
trativo para apurar as denún-
cias envolvendo Jorge Pagu-
ra, afastado da secretaria de 
Esporte de São Paulo depois 
de ser citado em investigação 
sobre fraudes em hospital de 
Sorocaba. 

QUEIMADA 
A deputada estadual Aspá-

sia Camargo (PV-RJ) reforça o 
coro dos que, na contramão do 
discurso do presidente do PV, 
José Luiz Penna, apontam per-
seguição contra a ala de Mari-
na Silva: ‘Há um clima de ex-
purgo. Pessoas simpáticas a ela 
estão sendo alijadas dos cargos 
de direção’. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTRAPONTO
CONTA OUTRA 

Momentos antes do início do jogo em que o Santos con-
quistou sua terceira Libertadores, Gabriel Chalita (PMDB-SP) 
postou no Twitter: 

- Sou corintiano de pai e mãe, convicto! Mas hoje o Santos 
é Brasil, vamos torcer para os meninos da Vila! 

Lembrando que o deputado é pré-candidato à Prefeitura 
de São Paulo, o senador Lindbergh Farias (PT-RJ), também no 
microblog, não perdeu a deixa: 

- Chalita, pare de fazer campanha! Essa de que é corintia-
no mas está torcendo pelo Santos não cola!

MARCHA CRISTÃ
/ JESUS / EVANGÉLICOS REÚNEM MILHÕES DE FIÉIS PELAS RUAS 
DE SÃO PAULO DURANTE A 19ª EDIÇÃO DA MARCHA PARA JESUS 

FOLHAPRESS

CERCA DE 5 milhões de fi éis par-
ticiparam ontem da 19ª edição 
da Marcha para Jesus, em São 
Paulo, segundo organizadores 
do evento. A Polícia Militar, no 
entanto, estima cerca de 1 mi-
lhão, mas o número correspon-
de apenas às pessoas concen-
tradas na praça Heróis da FEB 
(zona norte). 

Entre os presentes estavam 
o casal fundador da Igreja Re-
nascer em Cristo, Estevam e Sô-
nia Hernandes, o senador Mar-
celo Crivella (PRB-RJ) e o pastor 
Silas Malafaia. 

“Meu Deus é o dono do ouro 
e da prata. Enquanto meu Deus 
age, ninguém pode impedir”, 
disse a bispa Sônia. 

O evento partiu da praça da 
Luz (centro) às 10h e percorreu 
quatro quilômetros até a praça. 

A partir das 13h, começaram 
os atos religiosos e os shows de 
música gospel. 

No ano passado, segundo a 
Polícia Militar, a Marcha reuniu 
2 milhões de pessoas. Os orga-
nizadores esperavam 5 milhões. 

De acordo com a Renascer, 
800 caravanas com 35 mil pes-

soas de outras cidades vieram 
para o ato. Havia representan-
tes de outras igrejas como As-
sembleia de Deus, Bola de Neve, 
Batista Betel e Sara Nossa Terra. 

O pastor da Assembleia de 
Deus Silas Malafaia afi rmou on-
tem, durante a 19ª edição da 

Marcha para Jesus, que o STF 
(Supremo Tribunal Federal) ras-
gou a Constituição ao permitir a 
união entre homossexuais e li-
berar a Marcha da Maconha. 

“Se governador, prefeito e 
presidente for contra a família, 
não vai ter o nosso voto. Se ama-

nhã alguém quiser fazer a mar-
cha a favor da pedofi lia, vai pode 
fazer”, disse Malafaia. “Não esta-
mos querendo fundar o Estado 
evangélico”, reiterou. 

Malafaia apoiou o tucano 
José Serra na campanha presi-
dencial do ano passado. 

FOLHAPRESS

PRESIDENTE DA COMISSÃO provi-
sória regional do PSD, o ex-depu-
tado federal Antonio Pedro Índio 
da Costa teve a carteira de moto-
rista apreendida na madrugada 
de hoje pela operação Lei Seca, 
no Rio de Janeiro. 

Ex-DEM, ele foi candida-
to a vice-presidente de José Ser-
ra (PSDB) na última eleição. Dei-
xou o partido para se juntar à 
agremiação fundada pelo prefei-
to de São Paulo, Gilberto Kassab. 

A carteira foi apreendida 
após Índio da Costa se recusar a 
fazer o teste de alcoolemia com 
o bafômetro. A Hilux que ele di-
rigia foi parada no Leblon, zona 
sul do Rio. 

Costa disse que ingeriu “uma 

taça de vinho” na hora do almo-
ço e preferiu “não arriscar” fazer 
o teste, já que poderia perder a 
carteira por um ano, caso desse 

positivo. 
“É aquela velha história que 

o seguro morreu de velho. Não 
sei quanto tempo o álcool pode 

permanecer no sangue.’’ 
O ex-deputado afi rmou que 

saiu de Ipanema (zona sul) em 
direção ao vizinho bairro do Le-
blon para deixar a namorada em 
casa, quando foi abordado pou-
co depois da 1h. 

Índio da Costa só foi liberado 
após a apresentação de um mo-
torista habilitado para conduzir 
o veículo em seu lugar. 

Para o político, sua imagem 
não fi cará “marcada” pelo epi-
sódio. “Pelo contrário, eu fui até 
prudente.” 

Costa disse que não preten-
de se lançar candidato à Prefei-
tura do Rio em 2012 e declarou 
apoio ao atual prefeito da cida-
de, Eduardo Paes (PMDB). “Só 
serei candidato a deputado fede-
ral em 2014.”

Nada como uma reunião palaciana 
com saborosos cargos para fazer 

o Sarney recuar na defesa da 
transparência nas licitações.

TIROTEIO

DO DEPUTADO IVAN VALENTE (PSOL-SP), sobre a mudança 
de opinião do peemedebista, após reunião com a ministra 

Ideli Salvatti, em relação ao projeto de regime diferenciado de 
contratação para obras da Copa e da Olimpíada.

 ▶ Trio elétrico puxa seguidores de Jesus 

JUCA VARELLA / FOLHAPRESS

Índio da Costa se nega a fazer 
teste e tem carteira apreendida

/ BAFÔMETRO /

 ▶ Índio da Costa disse que ingeriu uma taça de vinho no almoço

BRIZZA CAVALCANTE / AGÊNCIA CÂMARA

OITO SUPOSTOS TRAFICANTES 
morreram entre a noite 
de quarta e a madrugada 
de ontem durante uma 
operação do Bope (Batalhão 
de Operações Especiais), no 
morro Engenho da Rainha, 
na zona norte do Rio. 

Segundo a Polícia 
Militar, um dos tiroteios 
aconteceu na rua Guarabu, 
por volta das 23h40. Três 
suspeitos foram feridos 
e encaminhados para o 
Hospital Salgado Filho, mas 
não resistiram. Com o trio, a 
polícia encontrou dois fuzis 
e 14 carregadores. Momentos 
depois, policiais do Bope 
voltaram a ser recebidos por 
tiros. Houve tiroteio e cinco 
suspeitos foram feridos. Eles 
também foram socorridos, 
mas morreram. 

FOLHAPRESS

CRESCEU NOS ÚLTIMOS anos o 
número de cargas de cocaína 
apreendidas na Europa após 
passar pelo Brasil, segundo re-
latório divulgado na ontem pela 
Unodc, a agência da ONU (Or-
ganização das Nações Unidas) 
sobre drogas e crime. O Brasil é 
o terceiro país na rota de tráfi co 
da droga para a Europa. 

Entre 2005 e 2009, perío-
do analisado pela agência, o 
número de apreensões de co-
caína que chegaram à Europa 
após passar pelo Brasil aumen-
tou cerca de dez vezes, de 25 
para 260, mas a quantidade va-

riou bem menos, de 339 kg para 
1.500 kg. 

Apesar desse aumento na 
participação brasileira, a Ve-
nezuela, com cerca 6.500 kg, 
e Equador, com aproximada-
mente 2.500 kg, foram os prin-
cipais canais da cocaína trafi -
cada para a Europa no período. 

O Brasil surge em tercei-
ro, ocupando o lugar que em 
anos anteriores já foi do Méxi-
co, do Panamá e da República 
Dominicana. 

O volume de cocaína que 
passou por solo brasileiro foi 
menor porque, de acordo com 
a agência, os casos envolvem 
pequenos trafi cantes -”mulas”-, 

que geralmente transportam a 
droga escondida em bagagens 
ou mesmo no próprio corpo. 

Já o esquema de tráfi co da 
Venezuela envolve o transporte 
em grandes quantidades, atra-
vés de portos. 

Essa situação, porém, pode 
estar mudando, alerta a agên-
cia da ONU. Um exemplo foi a 
operação que apreendeu 3.800 
kg de cocaína escondida em 
contêiner no porto de Para-
naguá (PR), em fevereiro de 
2009. A carga seria levada para 
a Romênia, país do leste euro-
peu com importantes quadri-
lhas de tráfi co internacional de 
drogas.

Brasil é o 3º na rota 
de cocaína para a 
Europa, diz ONU

/ TRÁFICO /

OPERAÇÃO DO 
BOPE DEIXA 8 
MORTOS EM 
MORRO DO RIO

/ CONFRONTO /
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Jornal
@PedroGomes86 Até agora o slogan de jornal 
mais honesto que já vi foi o do @NovoJornalRN 
“Sem medo de ter opinião!”

Flávio Henrique, jornalista. 
Pelo Twitter

François
Fomos colegas no Colégio Diocesano Seridoense. 
François Silvestre de Alencar é o nosso Pitágoras. 
“O bar do João” está no Novo Jornal.

Aluísio Lacerda, jornalista. 
Pelo Twitter

Fialho
Fantástico: Carlos Fialho: “A blogueira tuiteira 
picareta”, publicada no Novo Jornal.

Andrew Gosson, diretor do Praiamar Natal. 
Pelo Twitter

Câmara
Quando a gente imagina que a bagunça na 
Câmara de Natal atingiu todos os limites, ela ainda 
encontra formas de nos surpreender. Agora, em 
vez de uma, querem botar para funcionar quatro 
comissões de investigação, misturando a gestão 
de Micarla com a de Carlos Eduardo? Que baita 
esculhambação.

Orlando Oliveira Dias, 
Tirol

Câmara 2
O estrategista político da prefeita Micarla de 
Sousa deve ter tirado licença-prêmio. Permitir que 
se abra investigação agora contra uma gestão 
de três anos atrás só como retaliação pelo fato 
de estar sendo cobrada só dará munição para 
Carlos Eduardo deitar e rolar. E a administração 
de Micarla é pior do que a de Carlos Eduardo e do 
que a de muitos outros que antecederam a ela. 
Tenho dito.

Irineu Costa, 
Alecrim

Câmara 3
Assim como na Operação Impacto, os 
eleitores saberão quem merece fi car ou sair na 
Câmara de Natal. Graças a Deus tem eleição no 
próximo ano.

Lígia Dantas, 
Petrópolis

Hígia
Muito bom que vocês do NOVO JORNAL 
continuem acompanhando a tal da Operação 
Hígia, sem deixar cair no esquecimento. Afi nal, não 
é possível que um escândalo desses não dê em 
nada. É interessante ver as peripécias judiciais que 
o fi lho da ex-governadora Wilma de Faria faz para 
tentar protelar a decisão da Justiça. 

Dirceu Nobre, 
Capim Macio

Polícia
Só pode ter sido piada o secretário de Segurança 
dizer que em pouco tempo os crimes no RN 
vão demorar no máximo 48 horas para serem 
esclarecidos. Mataram o homem-bomba Anderson 
Miguel e o líder do PT em Serra do Mel, dois 
crimes de repercussão, e ainda não se sabe os 
autores dos crimes.

Gerson Azevedo, 
Ponta Negra

Professores
É claro que a briga interna no Sindicato dos 
Professores tem a ver com a demora no fi m da 
greve dos professores, como mostraram vocês 
do NOVO JORNAL. É um crime usar e prejudicar 
milhares de estudantes em nome de brigas 
políticas dentro do sindicato.

Gilda Alves, 
Candelária

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Desestatizar para empregar
Três notícias veiculadas recentemente pela mídia nacional de-

vem nos levar a fazer uma refl exão a respeito da visão que temos no 
Brasil com relação ao trabalho, como fonte de geração da riqueza na-
cional e do bem estar da população.

A primeira: 
A Câmara dos Deputados aprovou projeto de Lei criando mais 

cargos de juízes e novas Varas nos Tribunais Regionais do Trabalho 
(TRT). Junto, serão geradas mais 180 vagas de técnicos e 44 funções 
comissionadas, entre outras coisas.

É o Brasil fazendo avançar uma área da Justiça---a do Trabalho--- 
que é como a jabuticaba: Só existe aqui. Sua existência justifi ca-se 
para garantir os direitos do trabalhador.

A segunda: 
Está havendo no país,com apoio do Ministério do Trabalho, pres-

são para que a jornada de trabalho seja reduzida para 40 horas sema-
nais. A função do Ministério do Trabalho é de zelar pela qualidade das 
condições de trabalho.

Enfi m, enquanto o ministério cuida do conforto, os tribunais tra-
tam dos direitos do trabalhador. Ninguém, porém, lembrou de criar 
um órgão destinado a cuidar da criação dos empregos, que geram a 
necessidade da existência da legislação e dos serviços ministeriais.

A terceira:
O Tribunal de Contas da União divulgou um relatório de avalia-

ção do desempenho das obras de infraestrutura vinculadas ao Pro-
grama de Aceleração do Crescimento(PAC) do governo federal, que 
são essas as que mais geram empregos.

De acordo com o que relatou o TCU, das obras do PAC de respon-
sabilidade do governo e de empresas estatais, não chegou a ser cum-
prida nem a metade do que previam os cronogramas.

Graças ao desempenho das empresas privadas, que superaram 
suas metas em mais de 100%, a média de cumprimento dos prazos 
das obras do PAC fi cou em 88%.

Os resultados mostram que se a intenção for criar empregos será 
necessário des-ideologizar a gestão de obras em setores que empre-
gam mão de obra massiva, como portos, aeroportos, hidrovias, rodo-
vias, ferrovias, hidrelétricas e outras.

Com a ação da iniciativa privada acontecerão os empregos que, 
por sua vez, provocarão trabalho na Justiça e no  Ministério do Traba-
lho. Só assim o crescimento dos órgãos públicos se justifi cará.

É preciso desestatizar para empregar.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Ví, aqui no NOVO JOR-
NAL, a notícia da morte 
de Bartolomeu Correia de 
Melo, o bravo Bartola. Nun-
ca tive com ele uma rela-
ção mais próxima, mas em 
tempos de estudantes nos 
encontrávamos nas reuni-
ões em que falávamos sobre 
as coisas do nosso mundo. 
Nos melhores momentos do 
Movimento de Educação de 
Base (MEB), fi zemos algu-
mas viagens , em encontros 
com a estudantada. Numa 
dessas vezes os dois e mais 
Guilherme Delgado, há tem-
pos em Brasília, fomos a Bai-
xa Verde (hoje João Câmara). 

Chegamos cedo e apro-
veitamos para andar pela ci-
dade. Numa calçada, um ga-
roto nos observava, curio-
so. Bartola atiçou: “Alguma 
coisa?”. O menino disparou: 
“Vocês são primos do pos-
te?”. Éramos, os três, magros 
e altos.   Inteligente, Barto-
la fez da provocação a opor-
tunidade de aproximação. O 
garoto foi, a partir dali, nos-
so cicerone em Baixa Ver-
de. Esta convivência por 

um tempo que foi breve nos 
deu a aproximação sufi cien-
te para sempre entabular-
mos alguma conversa nos 
reencontros.

Dos tempos de estu-
dante,  lembro de uma de 
suas preocupações, a de ser 
um pai  sintonizado com o 
mundo em que seus futu-
ros fi lhos viveriam. Naque-
les anos se falava muito em 
confl ito de gerações. Depois 
encontro Bartola, já casa-
do e pai recente, mantendo 
a coerência. Acompanhei as 
informações sobre ele lendo 
Woden Madruga, falando  
do escritor e das conversas 
inteligentes e bem humora-
das com Bartola, na feira de 
São Paulo do Potengi. Um 
dos nossos últimos encon-
tros foi num momento tris-
te de despedida de um ami-
go comum. Na gaita, que ti-
rara do bolso, tocou o “ami-
go é coisa pra se guardar do 
lado esquerdo do peito”. Sei 
que muitos cantarolaram 
a música de Milton Nas-
cimento na despedida de 
Bartolomeu. 

POR OBRIGAÇÃO, NECESSIDADE e para 
enxergar a cidade, tenho andado 
por Natal e tenho que concordar 
com a maioria: é doloroso. A “Noi-
va do Sol” não perde o brilho por-
que sua natureza é cativante. Im-
põe-se. Supera o descaso. Falo das 
coisas mais simples, aquelas que a 
visão acusa no instante, que não 
exige pensar, refl etir. Não se tra-
ta do cuidado com a saúde, a edu-
cação, a segurança, o bem estar, as 

necessidades primeiras, básicas. 
Como aquelas, estas também des-
pencam, batem no cidadão, tor-
nam o cenário mais doloroso.

É simples constatar a Natal 
desprotegida, precisa apenas sair 
de casa, olhar em sua volta. Veja do 
seu lado os canteiros das ruas, su-
jos, tomados pelo mato que cresce. 
Ande pela cidade toda e vai perce-
ber que este cenário está em todas 
as ruas e avenidas. Nossos cantei-

ros estão feios, esquecidos, maltra-
tados. Agora, esqueça o olhar late-
ral e espie para baixo. No asfalto e 
calçamento verá uma sucessão de 
buracos, que ganham status: eles 
são municipais ou estaduais. O 
fato é que eles estão lá a desafi ar 
pedestres e motoristas. 

São buracos grandes, peque-
nos e médios, visíveis por todo 
mundo, menos por quem tem a 
obrigação de enxergá-los melhor e 

eliminá-los. Estão em toda parte, 
se multiplicam e têm a capacida-
de de crescer a cada dia, fazendo 
a festa das ofi cinas e borracharias. 
Concordo que esta é uma infor-
mação repetida, redita, insisten-
temente anunciada. Mas preci-
sa ser repetidamente trabalhada, 
acompanhando a sucessão diária 
de novas ocorrências. São bura-
cos que engolem cadeiras, árvo-
res e outros objetos que as pesso-
as jogam neles para alertar os me-
nos atentos. 

Esta não é a vocação de Natal, 
cidade que nasceu para ser boni-
ta. Tem luz, charme, uma bela na-
tureza, gente boa. Está aí pra ser a 
eterna “Noiva do Sol”, mesmo que 
de tempos em tempos se tente um 
contra-ponto. 

A violência já não é a soberana 
na preocupação das pessoas. En-
controu um concorrente de peso, 
e já foi destronada do patamar 

mais alto do pódio. Uma pesqui-
sa da Pulso Brasil/Fiesp/Ciesp, re-
alizada em maio e agora anuncia-
da nos portais, entregou a meda-
lha de ouro ao temor pela alta dos 
preços. A lembrança da infl ação 
acelerada e sua gula desesperada 
e consumidora  do salário do tra-
balhador ainda está muito recente. 
Os índices mostrados na pesqui-
sa já não deixam dúvidas quanto a 
preocupação das pessoas: 26% te-
mem a alta dos preços; 23%, a vio-

lência; 20%, o desemprego.
O fantasma não vem só do pas-

sado porque  hoje os preços já agri-
dem o bolso. Os últimos levanta-
mentos ofi ciais apontam para um 
arrefecimento da ameaça infl acio-
nária. Mas nas telas dos computa-
dores dos caixas de lojas e super-
mercados, no momento de regis-
trar os preços, esta tendência não 
bate. Os valores estão crescendo 
a cada nova compra, a cada nova 
feira.

A razão e as contas já recla-
mam pé no freio e cuidado com os 
gastos: feira sem gorduras, o carro 
mais tempo parado em casa, o ves-
tuário em reposição envelhecendo 
no guarda-roupa, o lazer sofrendo 
cortes, projetos adiados. Há notí-
cias boas, como a queda sucessiva 
no índice desemprego. Ótimo. Mas 
a antevisão da infl ação lembra o 
canto da acauã anunciada por Zé 
Dantas:  “É penoso e faz medo”. Te 
cala infl ação.

A ARTE DE 
FAZER AMIGO

INFLAÇÃO 
NO PÓDIO. 
TE CALA 
INFLAÇÃO

NATAL É MAIOR QUE 
SEUS MUITOS BURACOS
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E-mail
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Fones
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A COMPANHIA DE aviação Avian-
ca vai anunciar na semana que 
vem em entrevista coletiva mar-
cada para o dia primeiro, em Na-
tal, que passará a operar no Rio 
Grande do Norte. No site da em-
presa já há oferta de vôos com 
preços promocionais para Reci-
fe e São Paulo. Para a capital per-
nambucana há passagens a par-
tir de R$ 24,50(ida ou volta); para 
São Paulo o preço inicial é de R$ 
385,00.

A Avianca é uma empresa 
da Bolívia controladora da ex-
tinta Ocean Air que desde abril 
de 2010 teve o nome substituído 
pela da companhia colombiana. 
Atualmente opera em 19 cidades 
nas regiões Sul, Sudeste, Nordes-
te e Centro-Oeste.

A companhia opera no Bra-
sil com 14 aviões holandeses 
Fokkers MK-28 e 4 Air Bus.

O dono da Empresa, Germán 
Efromovich, fi lho de judeus fugi-
tivos da Segunda Grande Guer-
ra, nasceu na Bolívia em 1948 
e desde os 13 anos vive no Bra-
sil. Naturalizado brasileiro, co-
meçou a vida profi ssional como 
vendedor de enciclopédias. Foi 
dublador de fi lmes e hoje, além 
de companhias aéreas, tem par-
ticipação em empresas de explo-
ração de petróleo, entre outros 
negócios.

O magnata Germán Efromo-
vich, controlador da companhia 

aérea AviancaTaca, afi rmou on-
tem que negocia com a Airbus 
e outro fabricante a compra de 
cerca de 50 aviões a mais, prin-
cipalmente para as operações da 
Avianca Brasil.

Em uma entrevista na capi-
tal chilena, Efromovich revelou 
que as aeronaves a serem adqui-
ridas seriam de envergadura se-
melhante às do acordo de com-
pra que a AviancaTaca fechou na 
quarta-feira, de 51 aviões Airbus, 

por US$ 4,5 bilhões.
“Nos encontramos em um 

período em que deveríamos co-
locar um pedido para um dos fa-
bricantes para a Avianca Brasil, 
estamos em negociações, não fe-
chamos com nenhum dos dois, 
mas estamos conversando sobre 
uma compra quase do mesmo 
tamanho (que o feito pela Avian-
caTaca)”, afi rmou Efromovich.

O empresário naturalizado 
brasileiro, que participou de um 

seminário em Santiago, afi rmou 
que os planos de investimen-
to do grupo nos próximos cinco 
anos superam US$ 7 bilhões em 
aquisições de aviões.

O controlador da AviancaTa-
ca revelou que entre os planos 
está a listagem da empresa no 
mercado dos EUA.

“Defi nitivamente, vamos fa-
zer isso, nos próximos anos 
isso vai ocorrer (listar em Nova 
York)”, disse.

VOO A RECIFE
POR R$ 24,50
/ VIAGEM /  EMPRESA DE ORIGEM COLOMBIANA QUE OPERA EM 19 CIDADES NO BRASIL 
PASSARÁ A ATUAR EM NATAL, OFERECENDO VOOS PARA RECIFE MAIS BARATOS QUE ÔNIBUS

 ▶ Empresa tem quatro aeronaves Airbus

FOTOS: REPRODUÇÃO

 ▶ Germán Efromovich

 ▶ Site da empresa já anuncia a novidade

A inglesa Rolls Royce vai in-
vestir US$ 120 milhões em dois 
novos projetos no Brasil. O pri-
meiro é uma fábrica de gerado-
res de turbinas para a produção 
de energia em plataformas de 
petróleo.

Será erguida no bairro de San-

ta Cruz, na zona oeste do Rio. 
O investimento será de US$ 60 
milhões.

Quantia semelhante está re-
servada para outra unidade e de-
mais investimentos. A instalação 
dessa segunda fábrica ainda será 
defi nida, disse ontem o presiden-

te da empresa para a América do 
Sul, Francisco Itzania.

A fábrica de Santa Cruz vai 
começar a operar no fi nal do ano 
que vem, segundo projeção da 
companhia.

A unidade fi ca próxima ao 
porto de Itaguaí, por onde parte 

da produção de geradores deverá 
ser escoada.

A proximidade com as ba-
cias de Campos e de Santos, onde 
há descobertas no pré-sal, tam-
bém pesou na escolha do local de 
instalação.

Os geradores elétricos que se-

rão produzidos na fábrica de San-
ta Cruz também poderão equipar 
termelétricas.

A Rolls-Royce conta com três 
unidades no Brasil. Em São Ber-
nardo do Campo (SP), há uma vol-
tada para a manutenção de turbi-
nas de avião.

ROLLS ROYCE 
INVESTE US$ 
120 MILHÕES 
NO PAÍS

/ FÁBRICA /

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,589

TURISMO  1,650

PARALELO  1,690

 -0,37%

61.194,09
0,47%2,279 12,25%
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A EMPRESÁRIA JANE Alves confi r-
mou na manhã de ontem que vai 
depor na próxima segunda-feira 
no Tribunal de Justiça Federal no 
processo da Operação Hígia, que 
investiga suposto desvio de di-
nheiro público da saúde. Alves vai 
depor no mesmo dia que o médi-
co Bernardo César Carlos Belarmi-
no de Amorim, nova testemunha 
de defesa de Lauro Maia, réu do 
processo. A intimação para depor 
foi feita pelo juiz da 2a vara federal 
Mário Jambo, que cuida da investi-
gação da Hígia. 

Jane Alves se recusou a falar 
sobre o depoimento que dará na 
próxima segunda-feira. Questio-
nada se iria manter a última ver-
são dada em janeiro deste ano, ela 
desconversou. “Ainda não sei, não 
quero falar sobre isso”. A empresá-
ria disse ainda que não conhece o 
médico Bernardo César, novo per-
sonagem do caso e que vai depor 
em defesa do fi lho da ex-governa-
dora Wilma de Faria. “Só vou co-
nhecer ele na segunda-feira”, disse.

Ex-mulher do advogado An-
derson Miguel, que foi assassina-
do no dia 1º de junho, Jane Alves 
é uma das principais testemunhas 
da Operação Hígia – defl agrada 
pela Polícia Federal para investi-
gar denúncias de corrupção na Se-
cretaria de Saúde durante a ges-

tão da governadora Wilma de Fa-
ria (PSB). Um dos principais réus 
do processo é o fi lho da ex-gover-
nadora, Lauro Maia. Em dois de-
poimentos distintos, Jane Alves 
entrou em contradição e chegou 
desmentir fatos que haviam sido 
levantados por Anderson Miguel.

A Operação Hígia defl agrada 
em dezembro de 2009 indiciou 15 

pessoas por suspeita em superfa-
turamento de contratos, desvio de 
verba federal e pagamento de pro-
pina para servidores públicos e po-
líticos. O rombo nos cofres públi-
cos pode ter chegado a R$ 36 mi-
lhões. Na ocasião, a Polícia Federal 
prendeu 13 pessoas, entre elas o fi -
lho da ex-governadora Wilma de 
Faria, Lauro Maia.

O CONSELHO SUPERIOR de Polícia 
Civil (Consepol) criou ontem o 
Gabinete de Gestão Integrada 
(GGI). O órgão irá funcionar por 
meio de uma parceria entre a Po-
lícia Civil e a Força Nacional de 
Segurança Pública para auxiliar 
em investigações, ações de inte-
ligência relacionadas à preserva-
ção da ordem pública, realização 
de perícia e identifi cação civil e 
criminal, ocorrência de catástro-
fes ou desastres coletivos e prote-
ção a cidadãos, grupos e órgãos 
da sociedade. A resolução foi pu-
blicada no Diário Ofi cial do Esta-
do ontem.

O GGI será composto pelo ti-
tular da Degepol, Fábio Rogério 
Silva, o delegado adjunto, o dire-
tor da Polícia Civil da Grande Na-
tal (DPGRAN), Diretoria de Pla-
nejamento e Finanças (DPF) e 
dois coordenadores da Força Na-
cional de Segurança Pública.

A criação do gabinete consi-
dera algumas leis e normativas. 
A primeira delas é a meta da Es-
tratégia Nacional de Segurança 
Pública, que prevê a conclusão 
de todos os inquéritos e investi-
gações instaurados até 31 de de-
zembro de 2007, para apuração 
de homicídios dolosos, pelo pra-
zo de um ano, a contar de julho 
de 2011. 

Considera, ainda, a conclusão 
do mutirão realizado pela Polícia 
Civil, que pretende fechar 1.110 
inquéritos policiais inconclusos 
até 31 de dezembro de 2007 e a 

não-nomeação dos aprovados no 
último concurso público da Polí-
cia Civil – 80 delegados, 120 escri-
vães e 300 agentes. 

A medida também leva em 
consideração o pedido de refor-
ço feito pelo Governo do Estado 
à Força de Segurança Nacional 
para concluir os inquéritos ins-
taurados por homicídio. O auxí-
lio, inicialmente de 90 dias, pode 
ser prorrogado. De acordo com o 
documento, o GGI terá por meta 
implementar a atuação dos ser-
vidores civis nas atividades de-
senvolvidas no âmbito da Força 
Nacional.

As atividades de coopera-
ção federativa serão desenvolvi-
das sob a coordenação conjunta 
da União e do Consepol e a pre-
sidência dos inquéritos policiais 
fi cará a cargo da autoridade da 
Central de Inquéritos Policiais 
Pendentes. O local de funciona-

mento das atividades será na
Avenida Floriano Peixoto, nº 330,
em frente à UnP, em Petrópolis.
As autoridades policiais compo-
nentes da Força Nacional pode-
rão requisitar diretamente as dili-
gências policiais, intimações, no-
tifi cações e laudos técnicos aos
respectivos destinatários.

Além da criação do Gabine-
te de Gestão Integrada, o DOE
de ontem trouxe mais uma mu-
dança na Delegacia Geral de Po-
lícia Civil. 

O delegado Laerte Jardim
Brasil foi nomeado para ocu-
par o cargo de titular da Delega-
cia Especializada de Homicídios
(Dehom). Brasil já havia exerci-
do a função anos atrás. No início
de 2011 foi transferido para a De-
legacia Especializada em Defrau-
dações (Defd), quando o delega-
do Ronaldo Gomes de Moraes es-
tava à frente da Degepol. 

DEPOIMENTO DE 
JANE É MISTÉRIO
/ HÍGIA /  EMPRESÁRIA NÃO CONFIRMA SE NA SEGUNDA-FEIRA IRÁ 
MANTER A MESMA VERSÃO DO QUE DISSE À JUSTIÇA EM JANEIRO

Polícia Civil instala 
Gabinete de Gestão Integrada

/ SEGURANÇA /

 ▶ Fábio Rogério, delegado geral da Polícia Civil e integrante do GGI

 ▶ Jane Alves, empresária: réu na Operação Hígia 

IVANÍZIO RAMOS / NJ

CEDIDA / DEGEPOL
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UMA QUADRILHA ESPECIALIZADA em 
roubo de cartões de crédito e de 
débito que atuava em Pipa, lito-
ral leste, foi perseguida ontem 
por policiais da 3ª Companhia 
de Polícia do 8º Batalhão da Polí-
cia Militar (BPM) de Goianinha. 
A PM conseguiu prender o che-
fe do grupo, enquanto os outros 
dois, um casal, conseguiu fugir 
mata adentro. 

Segundo o comandante do 
8º BPM, capitão Fábrio Sandrine, 
o chefe da quadrilha, Pedro Olin-
to, 47, natural de Rio Tinto (PB) 
foi preso em fl agrante depois 
de ter roubado um cartão e fei-
to retirada de R$ 2.720,00 em di-
nheiro. Ele é foragido de Brasília 
onde foi preso há dois anos por 
estelionato. 

Pedro Olinto agia em com-
panhia deAline Januário de Sou-
za, 27 e o companheioro desta, 
João Batista, que tem entre 30 e 
33 anos. O casal que dirigia um 

Fiat Siene de placas MOQ  8406
– Guarabira (PB), escapou da
perseguição da Polícia. Deixou
o carro ainda com a chave na ig-
nição e desapareceu pela mata
de Pipa. Pedro Olinto, que esta-
va de moto, foi preso pelos sol-
dados Denilson Tavares Quirino
e Morais Júnior, na Rua Baía dos
Golfi nhos na praia de Pipa e se
encontra preso na Delegacia de
Goianinha onde vai responder
processo por estilionato. 

Capitão Fábio Sandrine ex-
plicou que em poder do chefe da
quadrilha foram encontrados 20
cartões de crédito, que eles rou-
bavam, principalmente, de pes-
soas idosas. A quadrilha agia no
interior da Paraíba, Pipa, Goiani-
nha e Canguaretama. Duas víti-
mas do estelionatário compare-
ceram ontem à Delegacia e re-
conheceram o golpista, que por-
tava com ele correntes e anel de
ouro avaliados em R$ 5 mil.

Daniel Pessoa já estudava para 
ser juiz de Direito quando uma tra-
gédia familiar, no último ano do cur-
so na UFRN, mudou sua carreira. O 
assassinato do pai, promotor de Jus-
tiça em Pau dos Ferros, por um juiz 
da própria comarca onde trabalha-
va, fez Daniel repensar a vida e se-
guir um desejo do pai que só é tor-
nado público por ele agora. No mes-
mo ano, perdeu um irmão também 
assassinado no Alto Oeste quan-
do trabalhava fazendo viagens com 
pessoas pelo interior do estado. 

“Nunca falei sobre isso, mas eu 
já começava a fazer estudos para o 
concurso de juiz e meu pai deba-
tia comigo. Dizia que queria espe-
rar que eu me formasse para pedir 
aposentadoria e botar uma banca 
de advogados. Meu pai tinha essas 
duas paixões, o MP e a advocacia, 
que se assemelham no fato de você 
poder provocar o judiciário”, conta. 

O advogado Daniel Pessoa 
nasceu em 1975 em Vitória de 
Santo Antão, em Pernambuco. Lá, 
como costuma dizer, só fez nas-

ceu. Aos quatro anos mudou-se 
para Natal. Primeiro veio o pai, 
que deixou a empresa para abrir 
outra na capital potiguar. Da loja 
Pelicano Atacados, seo Manoel 
Pessoa só saiu quando concluiu os 
estudos do curso de Direito e pas-
sou num concurso para promotor 
de Justiça.  

“Meu pai tinha o olhar crítico 
e sensível às demandas sociais. Já 
uma das características da minha 
mãe era justamente a disposição 
para a luta. Ela inclusive se cha-
ma Marta, que signifi ca ‘a belico-
sa’”, brinca.   

Quando questionado sobre 
as decisões judiciais tão polêmi-
cas aos olhos da sociedade nos úl-
timos anos, Daniel lembra a fi gu-

ra histórica do jurista Sobral Pinto 
diante de uma decisão inconstitu-
cional na época da ditadura mili-
tar. Um símbolo que os estudantes 
que acamparam na Câmara Mu-
nicipal trouxeram de volta mais 
de 30 anos depois. 

“Sobral Pinto fi cou conheci-
do porque recebeu uma ordem de 
prisão de um juiz e fez um belíssi-
mo discurso sintetizado nas pala-
vras: ‘Sei que vocês estão cumprin-
do uma decisão judicial, mas deci-
são judicial inconstitucional não 
se cumpre’. E fi cou rígido, de pé, e 
os policiais tiveram que levantá-lo 
e carregá-lo até a prisão. Foi a essa 
imagem que os estudantes se ape-
garam quando decidiram resistir 
pacifi camente”, diz. 

Durante os 11 dias em que os 
estudantes permaneceram acam-
pados na Câmara Municipal, Da-
niel e os 12 estudantes da comis-
são jurídica do Movimento #Fora-
Micarla trabalharam dia, noite e 
até de madrugada. As peças eram 
feitas ora pelos estudantes e ana-
lisadas por Daniel, ora por Daniel 
e analisadas pelos estudantes. Jun-
tos, a comissão questionou basi-
camente a forma jurídica como a 
Câmara Municipal pretendia for-
çar a desocupação da Casa. 

Para Daniel Pessoa, um pedi-
do de reintegração de posse de um 
prédio público não poderia de for-
ma alguma ser feito através de um 
mandado de segurança impetrado 
junto ao Tribunal de Justiça para 
ser julgado pela corte de desembar-
gadores. Na visão dele, e corrobora-
da pelo Superior Tribunal de Justi-
ça, o fórum correto deveria ter sido 
o juizado de primeira instância. 

“Trabalhamos em cima de 
questões técnicas, que têm cará-
ter constitucional também. Não se 

pode suprimir as instâncias, extra-
polar as competências que são de-
fi nidas constitucionalmente. A rein-
tegração de posse deve ser julgada 
por um juiz de primeiro grau e nun-
ca pelo Tribunal de Justiça”, avalia.  

Embora tenha casos conquis-
tados na Justiça que lhe orgulhe, o 
advogado admite que a briga jurí-
dica envolvendo a ocupação dos 
estudantes na Câmara Municipal 
foi a que mais lhe deu notorieda-
de. E nessas horas, onde a emo-
ção está em jogo, o coração é qua-
se um artigo da constituição. Uma 
decisão do Tribunal de Justiça ex-
pedida na manhã de 15 de junho 
deu um prazo para os acampa-
dos saírem da Câmara Municipal 
até às 18h daquele mesmo dia sob 
pena do uso da força policial. 

Àquela altura só restava uma 
única alternativa: aguardar o jul-
gamento da liminar ajuizada por 
Daniel junto ao Superior Tribunal 
de Justiça. O resultado, favorável 
aos estudantes, foi publicado no 
site do STJ às 18h01. A explosão 

dos advogados do coletivo na sede 
da OAB e poucos minutos depois 
dos estudantes na Câmara Muni-
cipal faz parte do jogo. “O coração 
fi ca em tempo de explodir. Não é 
fácil lidar com a emoção. Naque-
le dia tivemos uma carga negativa 
muito grande pela manhã e logo 
depois uma carga positiva enor-
me. Vocês da imprensa defi niram 
muito bem, foi um misto de alívio 
e felicidade”, analisa.

Sobre a lição que leva do mo-
vimento, Daniel Pessoa revela que 
a ocupação dos estudantes na Câ-
mara Municipal fez valer o so-
nho de todo estudante de Direito 
que abraça a profi ssão: o cumpri-
mento da constituição brasileira. 
“Aqueles meninos e meninas fi ca-
ram ali tornando a Constituição 
uma coisa viva. Mostraram real-
mente que vivenciaram uma ex-
periência de tirar nossa constitui-
ção do papel. O acampamento foi 
um movimento constitucional le-
gítimo e democrático. As reivin-
dicações eram pleitos adequados 
para o momento. Pediram a apu-
ração de denúncias e exigiram que 
a Câmara Municipal, a casa do 
povo, cumprisse se papel de fi sca-
lizador”, afi rmou. 

OS ‘TRAPALHÕES’ NÃO saem até 
hoje da cabeça do advogado 
Daniel Pessoa. As primeiras 
lições que recebeu sobre como 
o preconceito se manifesta, 
ainda que de forma disfarçada 
na sociedade, tiveram como 
alvo o quarteto mais famoso 
do país nos anos 80. Diferente 
dos amigos da mesma idade 
que só se divertiam com as 
piadas de Didi, Dedé, Mussum 
e Zacarias, Daniel já refl etia 
sobre racismo, machismo 
e o preconceito contra 
homossexuais. Tudo, segundo 
ele, arraigado nas piadas 
que faziam rir as famílias 
brasileiras em horário nobre. 

Em casa, o encarregado 
de enxergar e divulgar o 
mundo com outros olhos 
era o pai e ex-promotor de 
Justiça, Manoel Pessoa, um 
comunista marxista-leninista 
de carteirinha e ortodoxo, na 
visão do fi lho. As conversas 
com o ‘velho’ sobre Didi e 
companhia é a primeira 
lembrança crítica que vêm à 
cabeça de Daniel em relação à 
origem de sua ligação com os 
movimentos sociais. 

Hoje advogado alicerçado 
na questão dos Direitos 
Humanos, aos 36 anos de 
idade, ele reconhece que 
aquele tempo foi importante 
para formar a consciência 
política voltada para os 
interesses sociais e coletivos 
que adquiriu. “A primeira 
lembrança de discussões 
políticas lá em casa era na 
hora dos Trapalhões mesmo. 
Depois que meu pai falava aí 
a gente via o cunho racista 
de algumas piadas com o 
Mussum, homossexuais com 
o Zacarias. Ficava pensando 
naquilo, era complicado”, diz.

Bacharel em Direito pela 
UFRN desde 1997, Daniel 
Pessoa se destacou semana 
passada durante a ocupação 
dos universitários na Câmara 
Municipal. Convidado às 
pressas para assumir o 
jurídico do Movimento 
#ForaMicarla quando os 
estudantes do curso de 
Direito não poderiam mais 
assinar petições, ele aceitou 
o desafi o sem pensar. Antes, 
porém, precisou comunicar 
ao presidente da OAB, Paulo 
Teixeira, que não poderia 
continuar na comissão 
formada pela Ordem para 
mediar as negociações entre 
os estudantes e o presidente 
da Câmara Municipal, Edivan 
Martins. 

“Eu conheço aqueles 
meninos por conta de 
trabalhos desenvolvidos 
na própria UFRN e quando 
o presidente da OAB me 
chamou para ajudar a mediar 
as negociações, eu avisei que 
poderia chegar o momento 
em que eu teria que deixar a 
condição de mediador para 
me tornar partícipe. E foi o que 
aconteceu quando a Câmara 
entrou com um mandado de 
segurança no TJ, no sábado, e 
nesses casos a defesa deve ser 
feita por um advogado. E me 
chamaram”, contou.

Daniel, 
/ PERFIL /  ADVOGADO DO MOVIMENTO #FORA MICARLA AINDA SABOREIA VITÓRIA JURÍDICA 
QUE GARANTIU PERMANÊNCIA DOS ESTUDANTES NO ACAMPAMENTO INSTALADO NA CÂMARA

EM PESSOA

APÓS TRAGÉDIA 
NA FAMÍLIA, 
OPÇÃO PELA 
ADVOCACIA

UM ADVOGADO À FRENTE DA 
TROPA NUMA AULA DE CAMPO

 ▶ Daniel Pessoa: “Aqueles meninos e meninas fi caram ali tornando a Constituição uma coisa viva”

 ▶ Na Câmara, começou como mediador da OAB antes de defender estudantes

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ESTELIONATÁRIO É PRESO, 
MAS COMPARSAS FOGEM

/ PIPA /

TOMBO NO ASFALTO

Um caminhão caçamba de placas MXP-8589, Natal/RN, tombou 

ontem por volta das 8h30 no posto de combustível de bandeira 

Shell, na Avenida Salgado Filho, ao lado do Shopping Midway 

Mall. O dono do caminhão, que se identifi cou apenas como 

Willian, disse que o veículo de 10 toneladas se preparava para 

despejar 15 toneladas de areia para aterrar um buraco aberto 

para as obras no posto. O motorista, que não quis se identifi car, 

pulou da cabine na hora que o veículo começou a tombar. Um 

caminhão guincho retirou-o do buraco cerca de uma hora depois. 

ANASTÁCIA VAZ / NJ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 2011 ▶ CIDADES ◀

“ABRAKADABRA”, PALAVRA QUE no 
universo circense está associada 
à magia do ilusionismo, é o nome 
do espetáculo que o Circo Tihany 
Spetacular estreia na próxima sex-
ta-feira em Natal, com lona mon-
tada na BR-101, ao lado do pórtico 
dos Reis Magos. 

Nada de coelhinho saindo de 
cartola, palhaço contando piada. 
A fantasia do picadeiro no Tihany 
é feita de tecnologia. O ilusionis-
ta  Richard Massone, faz aparecer 
no palco um helicóptero com uma 
bela mulher dentro. Massone tam-
bém é conhecido como Tihany Jr., 
uma homenagem ao húngaro e 
seu mentor na arte dos truques, 
Franz Czeisler, 98 anos, que há 57 
fundou o Tihany. 

“Estamos formando um novo 
público de circo”, explica o pro-
dutor paulista Newton Pacheco, 
responsável pela turnê nacional 
do “AbraKadabra”. São 160 pesso-
as envolvidas, entre artistas, téc-
nicos e produção.  Em cena, 60 ar-
tistas de 25 países estarão no pal-
co de 900 metros quadrados apre-
sentando  números de humor sem 
palavras, contorcionismo, ilusio-
nismo e um corpo de baile com 24 
bailarinas européias. 

A proposta do Tihany é a ino-
vação da linguagem circense, mas 
mantendo a linha tradicional da 
magia no picadeiro, ressalva o 
produtor Edilson Lins, que traba-
lha no circo do ator Marcos Frota. 

Por isso, mais de 50% do espetácu-
lo é puro ilusionismo. Uma das di-
ferenças, por exemplo, do Cirque 
Du Soleil.

Instalado em um terreno cedi-
do pela empresa CDA Distribuido-
ra, a lona já foi montada. A empre-
sa tem duas estruturas iguais para 
o mesmo espetáculo que está sen-
do apresentado em Fortaleza (CE). 
A estrutura que está na capital ce-
arense irá para João Pessoa, en-
quanto os artistas se apresentam 
em Natal. E assim, o Tyhani mam-
bembeia o Brasil e o mundo afora.

Considerado um dos maiores 
circos da América Latina e reco-
nhecido mundialmente por sua 
tradição e originalidade, o Tihany 
Spetáculo fará uma curta tempo-
rada  mas o sufi ciente para exibir a 
magia de um superespetáculo, avi-
sa Newton Pacheco. 

Em mais de meio século de 
atuação, a carreira do Tihany 
está ligada à formação incessan-
te de um público de circo, expli-
ca Edilson Lins. E é a revitalização 
que faz com que toda a produção 
se envolva na construção do es-
petáculo voltado para o público 
brasileiro. 

Com 2.050 lugares confortá-
veis, o espetáculo que será apre-
sentado em Natal terá duas horas 
de duração e dezoito números. Há 
treze anos sem fazer turnês no Bra-
sil, o Tihany inicou sua turnê pelo 
Brasil. Já percorreu Boa Vista (RR), 
Manaus (AM), Belém (PA), São 
Luís (MA). Terezina (PI). Também 
já foi apresentado na Venezuela.

Conhecido como o “Mago dos 
magos”, por ser um especialista em 
ilusionismo,  Franz Czeisler nasceu 
em Tihany, no norte da Hungria, 
mas foi em São Paulo, mais preci-
samente na cidade de Jacareí, que 
ele fundou o circo em 1954. Hoje, a 
companhia Tihany reúne artistas 
de várias partes do mundo.

Tudo é grandioso no  AbraKa-
dabra. Além dos artistas, a sono-
plastia e os efeitos visuais são um 
espetáculo à parte com 20.000 
watts de som e 124 luzes robotiza-
das que ressaltam 1 milhão de lan-
tejoulas, 14 mil plumas, 400 pares 
de sapatos, 80 perucas, 250 cha-
péus e 150 mil pedras brilhantes. 

A estrutura é gigantesca. São 
20 toneladas de equipamentos, 
1.800 metros de tecidos, 50 mil li-
tros de água, 500 toneladas de ar-

condicionado e uma frota de 130 
veículos entre carretas, caminhões 
trucks, carros esportivos e traillers. 

Na lona do lobby, a Companhia 
criou um cenário infantil com go-
luseimas em carrinhos estiliza-
dos com pipoca, algodão doce, ca-
chorro quente e minidonuts Tiha-
ni. O luxo não está somente no 
palco, segundo a produção. As pol-
tronas são revistadas por brocado 
de veludo vermelho em um espa-
ço climatizado. Um circo politica-
mente correto com coleta seletiva 
faz da marca um exemplo de res-
ponsabilidade social. 

Mais de 80 milhões de pesso-
as de 40 países e 600 cidades já as-
sistiram ao espetáculo amparado 
pela Lei Rouanet de incentivo cul-
tural com patrocínio da Cielo, Sul 
América Seguros e Nestlé.

ABRAKADABRA
/ CIRCO /  TIHANY SPETACULAR APRESENTA 
EM NATAL O SEU MAIS NOVO ESPETÁCULO; 
EM CENA, 65 ARTISTAS DE DIVERSOS PAÍSES

O CIRCO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Circo Tihany Spetacular, fundado há 57 anos no interior de São Paulo

ESTAMOS 

FORMANDO 

UM NOVO 

PÚBLICO 

DE CIRCO”

Newton Pacheco
Produtor

SERVIÇO

Espetáculo 
AbraKadabra do 
Circo Tihany 

 ▶ Estreia dia 1º de julho.
 ▶ Local: BR-101 ao 

lado do pórtico dos Reis 
Magos.

Sessões:
 ▶ Terça a sexta-feira às 

20h
 ▶ Sábado 16h30 e 20h
 ▶ Domingo 16h e 19h30
 ▶ O preço dos ingressos 

varia de R$ 20,00 a R$ 
120,00

 ▶ Vendas: na bilheteria do 
Circo, pelo site livepass.
com.br / Praia Shopping /
Hiperbompreço de Lagoa 
Nova

 ▶ Informações: 4141-
3468

 ▶ Proposta do Tihany é a 

inovação da linguagem circense,  

mantendo a linha tradicional da 

magia no picadeiro

FOTOS: CEDIDAS

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

11h15 - 13h35 - 16h00 - 18h20 - 20h50 

- 23h30 — [Moviecom] - 15:30 - 17:35 - 

19:40 - 21:45

X-MEN: Primeira Classe – [Cinemark] 

- 18h30 - 21h40 — [Moviecom] - 13:30 

- 16:10 - 18:50
Um Lugar Qualquer – [Cinemark] 

14h00

Foo Fighters - Back And Forth + 
Show [Cinemark 3D] 23h59

Meia Noite em Paris – [Cinemark] - 

13h20 - 15h45 - 18h10 - 20h35 - 23h20

Não Se Pode Viver Sem Amor – 

[Moviecom] - 15:40 - 17:50 - 20:00

Carros 2 – [Cinemark] 12h30 - 15h20 

- 17h50 - 20h30 - 23h10 (3D) 11h10 - 

13h40 - 16h20 - 18h50 - 21h30 - 00h00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] 

11h20 - 12h00 - 12h35 - 13h30 

- 14h10 - 15h00 - 15h50 - 16h30 

- 17h15 - 18h40 - 21h10 — 

[Moviecom] - 13:50 -  15:10 -  - 15:50 

17:10 - 17:50 - 19:10 - 19:50 - 21:10 

21:50

Se Beber Não Case 2 – [Cinemark] 

- 19h30 - 21h55 - 00h20 — 

[Moviecom] - 17:15 - 19:25 - 21:35

A banda ‘Os Grogs’ toca clássicos do 
rock, Beatles, Rolling Stones e Jeff 
Buckley no Consulado Bar (Ribeira) 
às 22h. Entrada: R$ 5

Em Ponta Negra o ‘Arraiá do Alto’ 
terá quiosques de comidas e 
bebidas típicas, trios de sanfoneiros, 
quadrilhas e decoração reproduzindo 
o clima das festas juninas tradicionais, 
toda feita com a utilização de 
materiais reciclados. Início às 18h.

No TAM tem Concerto com Coral 
Harmus e Coral Cruz Lopes (RJ). 
Início: 20h.

“MUITO ALÉM DO NOSSO EU”

EDITORA COMPANHIA DAS LETRAS

QUANTO: R$ 39,50

AVALIAÇÃO: BOM

A história contada no livro 
de Nicolelis é a do embate en-
tre duas visões opostas sobre o 
cérebro.

Nos últimos séculos, al-
guns cientistas apostaram que 
cada área cerebral, e até cada 
neurônio, seriam altamente 
especializados, com funções 
exclusivas.

No campo adversário en-
contra-se Nicolelis: o lado dos 
que defendem que as popu-

lações de células do cérebro, 
como bons curingas do fute-
bol, são capazes de jogar em 
todas as posições, dependen-
do do grau de necessidade.

Metáforas futebolísticas 
inspiradas pela Copa de 1970, 
aliás, povoam o livro. O con-
junto inclui ainda dados bio-
gráfi cos dos principais neu-
rocientistas da história e mui-
to da biografi a do próprio 
Nicolelis.

O NEUROCIENTISTA MIGUEL Nicole-
lis, ele próprio um futurologista 
de mão cheia, só não tem paci-
ência com um tipo de ideia futu-
rista: a de que os computadores 
acabarão desenvolvendo uma 
mente que replicaria a do ho-
mem. “O cérebro humano não é 
computável, não dá para simu-
lá-lo com um algoritmo [lista de 
expressões matemáticas]”, diz 
Nicolelis.

Ele se arrisca a prever que 
nenhum avanço teórico ou tec-
nológico vai mudar isso. “É qua-
se como a velocidade da luz 
na física”, compara: um limite 
que, por defi nição, não pode ser 
ultrapassado.

Em “Muito Além do Nosso 
Eu”, livro de divulgação científi ca 
do pesquisador que está chegan-
do agora ao Brasil, Nicolelis ex-
plica o porquê: o cérebro, diz ele, 
tem um ponto de vista, diferen-
temente das máquinas de silício.

Para o brasileiro, o órgão cria 
ativamente o mundo que perce-
bemos, em vez de recebê-lo pas-
sivamente pelos sentidos. Esta-
ria mais para simulador de rea-
lidade virtual do que para câme-
ra digital.

O paulistano de 50 anos e 
palmeirense roxo, líder do Insti-
tuto Internacional de Neurociên-
cias de Natal, participou quarta-
feira à noite do projeto Frontei-
ras do Pensamento, em São Pau-
lo. Na obra, ele volta a detalhar 
seu antigo sonho: fazer um pa-
raplégico voltar a andar usando 
apenas a força do pensamento.

O desejo pode virar realidade 
graças às chamadas interfaces 
cérebro-máquina, uma tecnolo-
gia que ele ajudou a desenvolver.

Nesse tipo de sistema, é pos-
sível “ler” a atividade elétrica de 
dezenas ou centenas de neurô-

nios e traduzir esses sinais em 
instruções para mexer um mem-
bro robótico, ou mesmo, em 
tese, um exoesqueleto robotiza-
do inteiro.

Formas embrionárias do 
conceito já funcionaram em ra-
tos, macacos e humanos. Nicole-
lis, contudo, acha que é possível 
ir além. Nada impede que pesso-
as normais estendam o alcance 
de seus sentidos se conectando à 
distância com máquinas.

Conforme as interfaces fo-
rem se tornando menos desajei-
tadas e invasivas, ele e seus co-
legas apostam que será possível 
conectar diretamente a mente 
de duas ou mais pessoas. Nasce-
ria assim a “brainet”, uma versão 
cerebral da internet.

Ideias ousadas desse tipo es-
tão por toda parte no livro, e Ni-
colelis reconhece sua predileção 
por forçar um pouco os limites 
de seu campo.

Um dos problemas da ciên-
cia atual, afi rma Miguel Nico-
lelis, é que as pessoas começa-
ram a se contentar com “avan-
ços pequenos, passos muito mi-
údos”. “A coisa passou a ser um 
jogo de sobrevivência, enquan-
to devia ser um jogo de risco, até 
porque virou um negócio enor-
me. Perdeu-se muito do roman-
tismo”, diz ele.

Ele vê avanços na ciência 
brasileira dos últimos anos, mas 
alerta para o fato de que índi-
ces de produtividade, como nú-
mero de artigos publicados por 
cientistas, podem não signifi car 
grande coisa.

“É um grande problema ava-
liar produção científi ca da mes-
ma maneira que se avalia produ-
ção econômica. Tem gente que 
publica um único trabalho na 
vida, mas esse trabalho faz toda 
a diferença. Nesse sentido, a ci-
ência está muito mais próxima 
da arte”, afi rma o pesquisador.

O ÚLTIMO ROMÂNTICO DA
/ LIVRO /  MIGUEL 
NICOLELIS AFIRMA QUE 
COMPUTADORES NÃO 
PODEM REPLICAR CÉREBRO 
HUMANO E AVALIA QUE A 
CIÊNCIA ESTÁ PERDENDO 
O “ROMANTISMO”ciência

DISPUTA OPÕE VISÕES 
SOBRE AÇÃO DO CÉREBRO

REINALDO JOSÉ LOPES
FOLHAPRESS

 ▶ Miguel Nicolelis critica o fato de a ciência brasileira ter estabelecido “índices de produtividde, como número de artigos publicados

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
Todos têm uma criança alegre dentro de si, 
mas poucos a deixam viver”
Augusto Cury
Médico e escritor de literatura psiquiátrica brasileiro

 ▶ Márcia e Geraldo Ferreira na festa dos médicos na 

Fazendinha, em Macaíba

 ▶ Pedro e Valéria Cavalcanti festejando 31 anos de casamento em 

jantar com a família, na última terça-feira

 ▶ Paulinho Araújo com Alexandre Mulatinho e Janaina Amaral 

na festa do Jota no Parque Aristófanes Fernandes

 ▶ A matuta Larissa Costa mandando 

ver no forró com Abílio Oliveira

 ▶ Homero Fernandes e Andreza Sales no 

arraiá da Associação Média do RN 

 ▶ Vera e Diógenes da Cunha Lima, sempre 

elegantes nos eventos da cidade

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que com uma tradição de 56 anos, o circo Tihany fará estreia 
em Natal no próximo dia 1º, sexta-feira? Que a mega lona de 3 
mil m2 já está instalada na BR-101, ao lado do pórtico da cidade 
e que toda a estrutura de 200 toneladas só de equipamentos 
começa a chegar? Que o espetáculo “Abrakadabra” possui equipe 
de alto nível, com artistas recrutados em festivais internacionais 
de locais como Paris, China e Moscou, e bailarinos de grandes 
instituições do gênero, como o balé Bolshoi?

VOCÊ SABIA

Show da cantora e 
compositora paulista 
Maria Gadú, no 
Teatro Riachuelo, 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Viviane, Monique, Cínthia, Jasminne e Brisa  ▶ Maria Gadú: à vontade no palco do Teatro Riachuelo

 ▶ Poti Júnior e Aline Cavalcanti  ▶ Andreza Varela  ▶ Aline Halter e Alessandra Lucchesi ▶ Trento Santos e Aneilma Azevedo  ▶ Aline Gehlen e Moacir Barbosa  ▶ Cristina e Sebastião Leite

 ▶ Turma da produção: Ludmila Segato, Camila 

Pugliese e Amanda Dantas

A importância 
do cafezinho

Dois leões fugiram do Jardim 
Zoológico. Na fuga, cada um tomou 

um rumo diferente. Um foi para as 
matas e o outro foi para o centro 

da cidade. Procuraram os leões 
por todo o lado, mas ninguém os 

encontrou. Depois de um mês, para 
surpresa geral, o leão que voltou 

foi justamente o que fugira para as 
matas. Voltou magro e faminto e 

reconduzido à sua jaula. Passaram-
se oito meses e ninguém mais se 

lembrou do leão que fugira para o 
centro da cidade, quando um dia, 
o bicho foi recapturado. Voltou ao 
Zoológico, gordo, sadio, vendendo 

saúde. Mal fi caram juntos, o que 
fugira para a fl oresta perguntou:

- Como é que você conseguiu fi car 
na cidade esse tempo todo e 

ainda voltar com saúde? Eu, que fui 
para a mata, tive que 

voltar, porque quase não 
encontrava o que comer...

O outro leão explicou:
- Me enchi de coragem e me 

escondi numa repartição pública. 
Cada dia comia um funcionário e 

ninguém dava por falta dele.
- E por que você voltou? 

Acabaram os funcionários?
- Nada disso. Funcionário público 
é coisa que nunca se acaba. É que 
eu cometi um erro gravíssimo. Já 
tinha comido o diretor geral, dois 

superintendentes, cinco adjuntos, 
três coordenadores, dez assessores, 

doze chefes de secção, quinze 
chefes de divisão, várias secretárias, 
dezenas de funcionários e ninguém 

deu por falta deles!  Mas, no dia 
em que comi o infeliz que servia o 

cafezinho... Estraguei tudo!

Arraiá do Café 
com Letras
Acontece amanhã o 1º Arraiá 
do Café com Letras. O evento 
começa às 19h, no Espaço 
Pium Cultural, localizado na 
Av. Joaquim Patrício, 02 – Pium 
– Parnamirim. Além da praça 
de alimentação com comidas 
típicas, brincadeiras, pescarias, 
sorteio do balaio cultural, 
quadrilhas improvisadas e os 
trajes típicos, a programação 
contará com a apresentação 
da Quadrilha do Grupo de 
Jovens do Instituto de Pium 
de Cultura. Mais informações 
nos 9948-9453 / 8123-3048 / 
8702-8250.

Beatlemaníacos
Os Grogs se apresentam mais uma 

vez no Consulado Bar, na Ribeira, 
numa noite ao som de Beatles e da 

carreira solo de seus integrantes, 
além de diversos outros clássicos do 

rock e composições autorais.

Os Diniz no 
Amaury Jr. 
O programa de Amaury Júnior, 
o verdadeiro, gravado durante 
a inauguração da Diniz Prime, 
foi exibido ontem em rede 
nacional pela Sim TV, afi liada 
da Rede TV no estado. O 
programa apresentou a cidade 
para todo o Brasil e mostrou 
a festa que atraiu a atenção 
de um grande número de 
natalenses, entre eles o vice-
governador Robinson Farias, 
um dos entrevistados do 
apresentador que também 
conversou com os empresários 
Aécio e Flávia Diniz.

De Genebra para o ‘País de Mossoró’
Garibaldi Alves Filho passou o feriadão no Rio Grande do Norte. Depois de Assu, onde prestigiou os festejos 
juninos que promovidos pela Prefeitura da cidade, viajou ontem para Mossoró, onde assistiu ao espetáculo 

“Chuva de Balas no País de Mossoró”. Hoje, o ministro visita a Gerencia Executiva do INSS de Mossoró e 
também irá verifi car as obras da nova Agência da Previdência Social da cidade.

O grande 
encontro
O Th ermas Hotel e Resort, em 
Mossoró, sedia no próximo 
dia 15 de Julho o maior 
encontro regional de poetas 
do sertão, que acontece dentro 
da programação do Projeto 
Sexta Cultural, idealizado pelo 
estabelecimento como forma 
de fomentar e valorizar as 
expressões da arte popular. O 
encontro reunirá nomes como 
os de Geraldo Amâncio, o 
maior repentista da atualidade 
e um dos mais respeitados 
ícones da nossa Cultura 
Popular Brasileira, Moacir 
Laurentino, Antônio Francisco 
e Zé Lima, além da dupla 
Concris e Lindalva do Pandeiro.

Destaques 
nacionais
Foram abertas esta semana 
as inscrições para a Ordem 
do Mérito Cultural 2011. 
A condecoração, que este 
ano homenageia a escritora 
Pagu, ícone do Modernismo 
brasileiro, é o reconhecimento 
do Governo Federal ao 
desempenho de personalidades, 
grupos artísticos, iniciativas e 
instituições que se destacaram 
por suas contribuições à 
Cultura brasileira.
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AS SELEÇÕES BRASILEIRAS Masculi-
na e Feminina fazem hoje os últi-
mos acertos para a disputa do 1º 
Meeting de Ginástica Artística que 
começa a ser disputado a partir de 
amanhã e vai até domingo, no gi-
násio do Campus Central da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). A entrada é gra-
tuita. O local será palco das apre-
sentações de grandes nomes da 
ginástica brasileira, como Daiane 
dos Santos, Mosiah Rodrigues, Ar-
thur Zanetti, Diego Hypólito e Ana 
Cláudia, que nasceu em Natal e, 
por tanto, competirá em casa.

Durante toda a sexta-feira, os 
atletas fazem treinamentos de pó-
dio – uma espécie de ensaio da 
competição com a presença de ár-
bitros – para garantir o desenvol-
vimento da competição sem sur-
presas. A partir das 8 horas até as 
11h30, as meninas tomam con-
ta dos equipamentos e do tablado 
para fazer os últimos acertos nas 
performances que mostraram na 
competição internacional. À tar-
de, a partir das 14 horas, será a vez 
dos homens fazerem os prepara-
tivos fi nais para suas respectivas 
apresentações.

Ontem, as seleções da Áustria, 
Espanha, França, México, Por-
to Rico, Venezuela, além do Bra-

sil fi zeram treinamentos em horá-
rios específi cos e devem encerrar 
a preparação hoje. A técnica da Se-
leção Feminina, Irina Ilyashenko 
comentou a preparação e lamen-
tou a ausência de atletas impor-
tantes do grupo. 

“Por enquanto, estou avalian-
do as meninas mais individual-
mente. Infelizmente, com os des-
falques de última hora, não vai dar 
para ver 100% no Meeting a cara 
da equipe que disputará o Pan e 
o Mundial”, avaliou a treinadora 
referindo-se a Jade Barbosa, com 

cálculo renal, e Daniele Hypólito, 
que se recupera de uma lesão no 
ombro. Do lado masculino, a dúvi-
da é sobre Sérgio Sasaki, que tam-
bém ainda sente um pouco de do-
res em virtude de lesão no torno-
zelo sofrida no Troféu Brasil, no 
início do mês. 

Para a presidente da Federa-
ção Norte-riograndense de Ginás-
tica (FNG), Maria de Fátima Albu-
querque, o que já vem sendo um 
aprendizado sobre a modalidade, 
com a chegada dos atletas e téc-
nicos de outros países, passa a ser 

ainda mais rico. “A competição é 
aberta ao público, o que dá opor-
tunidade às pessoas de conhce-
rem nova línguas, novas culturas. 
Esse é um dos maiores benefícios 
que uma competição internacio-
nal pode trazer”, destacou.

O secretário de Estado do Es-
porte e do Lazer de Rio Grande 
do Norte, Joacy Bastos, ressaltou 
o fato de o Meeting colaborar para 
confi rmar a tradição da Ginásti-
ca no estado. “Nós temos revela-
do talentos, como a Ana Cláudia, 
que já nos deu e, com certeza, ain-

da nos dará muitas alegrias. Espe-
ro que essa competição seja o pri-
meiro passo rumo à expansão no 
esporte aqui e que, em breve, a 
gente possa ter um Centro de Ex-
celência da modalidade, o que aju-
dará para revelarmos outros talen-
tos”, comentou. 

O 1º Meeting de Ginástica Ar-
tística serve como preparação 
para os Jogos Pan-Americanos de 
Guadalajara, que serão disputa-
dos no México, em outubro, e para 
o Campeonato Mundial do Japão 
(pré-olímpico), no mesmo mês. 

A PARTIR DE amanhã os amantes do 
basquete e os esportistas em geral 
terão uma oportunidade rara em 
Natal. A capital potiguar é a sede 
do XI Mundial de Basquete Mas-
ter. As partidas começam neste 
fi nal de semana. Os organizado-
res lembram que, além do espor-
te, o turismo do RN também será 
benefi ciado.

Isso porque, calcula-se, o 
evento vai atrair a Natal mais de 
4 mil pessoas envolvidas com a 
competição, gente vinda de 30 pa-
íses. No masculino, ocorrerão as 
competições as seguintes catego-
rias: 30+, 35+, 40+,45+, 50+, 55+, 
60+, 65+, 70+ e 75. Já no feminino 
são outras sete: 30+, 35+, 40+,45+, 
50+, 55+ e 60+. O evento vai até o 
próximo dia 3 de julho. Mais de 
500 jogos serão disputados, em 12 
ginásios previamente escolhidos 
como na AABB, no SESI, IFRN e 
Nélio Dias.

Para o presidente da Federa-
ção Brasileira de Basquete Mas-
ter, Carlos Galvão, a competição 
é uma oportunidade diferenciada 
para os natalenses e espera que 
eles encham os ginásios. “Uma 
oportunidade única e contamos 
com o apoio de todos os natalen-
ses e amantes do esporte. Vamos 
fazer um grande evento para os 
atletas e todos os participantes”, 
afi rmou.

Galvão também acredita que 
o turismo potiguar pode tirar pro-
veito do Mundial para se prepa-
rar visando a Copa do Mundo de 
2014. “Natal vai receber mais de 
4 mil turistas, será um verdadei-
ro e excelente laboratório para 
a Copa do Mundo de 2014. Ago-
ra o momento é só de expectati-
va para receber os visitantes e rea-
lizar um belíssimo evento”, frisou. 
Além dos atletas, o presidente le-
vou em consideração membros 
da comissão técnica, membros da 

organização, dirigentes, acompa-
nhantes, árbitros e jornalistas lo-
cais e nacionais.

O que poucos sabem é que 
Natal foi a cidade escolhida para 
receber o evento exatamente na 
comemoração de 20 anos da FIM-
BA (Federação Internacional de 
MaxiBasquetebol). “A cidade de 
Natal tem o privilégio de come-
morar o aniversario de vinte anos 
da FIMBA”, disse Rubén Rodrí-
guez Lamas, presidente da insti-
tuição em declaração ao site ofi -
cial da entidade.

Ele também comentou que o 
evento deve fi car marcado na ca-

beça de todos que estiverem par-
ticipando. “Estou certo de que 
este campeonato vai deixar uma 
saudade enorme em todos os par-
ticipantes, e marcará para sempre 
a lembrança da cidade e do seu 
povo”, frisou.

A programação ofi cial tem 
início hoje, com uma conferên-
cia para a imprensa na AABB, às 
11h. Os jogos começam amanhã, 
a partir das 9h. A abertura ofi cial 
acontece às 19h, no ginásio Né-
lio Dias, na Zona Norte da cidade. 
Toda programação, inclusive os 
jogos, terão acesso gratuito para 
o público.

Mundial de basquete 
atrai 4 mil pessoas a Natal

/ MASTER /

FAZEM PREPARATIVOS FINAIS 

/ EVENTO /  HOJE É O ÚLTIMO DIA DE TREINOS PARA AS 
DISPUTAS DO 1º MEETING DE GINÁSTICA ARTÍSTICA QUE SERÁ 
REALIZADO AMANHÃ E DOMINGO NO GINÁSIO DA UFRN GINASTAS

 ▶ Diego Hypolito, sem camisa (dir), ajuda colegas durante treino nas traves  ▶ Meninas recebem orientação das treinadoras

PROGRAMAÇÃO

Sexta-feira (24)
 ▶ 8h às 11h30 - 

treinamento de pódio 
feminino

 ▶ 14h às 18h - treinamento 
de pódio masculino

Sábado (25) 
 ▶ 9h30 às 12h - 

competição por equipe e 
individual geral feminino; 

 ▶ 16h30 às 19h - 
competição por equipe e 
individual geral masculino; 

Domingo (25) 
 ▶ 9h05 às 12h35 - 

competição fi nal individual 
por aparelhos nas 
categorias masculino e 
feminino.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NATAL VAI RECEBER MAIS DE 4 MIL 

TURISTAS, SERÁ UM VERDADEIRO E 

EXCELENTE LABORATÓRIO PARA A COPA 

DO MUNDO DE 2014”

Carlos Galvão
Presidente da Federação Brasileira de Basquete Master

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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A PAISAGEM NA rótula do estádio 
Machadão começa a ter seu visual 
modifi cado em virtude das obras 
para a Copa do Mundo de 2014. 
Depois de muitos atrasos, o está-
dio Arena das Dunas começará a 
ser construído no próximo dia 30 
de junho, antecipando o cronogra-
ma em 15 dias, segundo informa-
ções do secretário Extraordinário 
para Assuntos relativos à Copa do 
Mundo no RN, Demétrio Torres. 
No entanto, a OAS, empresa res-
ponsável pela obra, ainda não di-
vulgou um cronograma ofi cial.

No local, além da retirada da 
fi ação elétrica, tubos água e es-
goto e gramado do estádio, parte 
da terraplanagem foi feita na área 
acompanhada por estudos topo-
gráfi cos já concluídos, bem como, 
a interdição da via que passa por 
trás do Machadinho e Machadão. 
Na quarta-feira, foi concluída a 
instalação dos tapumes que cer-
cam a obra a ser iniciada em breve.

A implosão do ginásio Macha-
dinho e da parte superior do está-
dio Machadão – complexo espor-

tivo que se localiza na área onde 
será erguida a nova praça de es-
porte – prevista para ocorrer so-
mente em agosto, poderá ser ante-
cipada para o fi nal de julho, segun-
do Demétrio Torres. “Há a possibi-
lidade de que antecipemos para 
julho. Tudo está correndo dentro 
do previsto e não acredito em atra-
sos de qualquer ordem”, afi rmou o 
secretário. No entanto, a OAS, em-
presa responsável pela obra, ain-
da não divulgou um cronograma 
ofi cial. 

A Arena das Dunas será a pri-
meira obra no sistema Parceria 
Público-Privado (PPP) do Estado 
e está orçada em R$ 400 milhões, 
sendo R$ 300 milhões empresta-
dos pelo BNDES e R$ 100 milhões 
arcados pela OAS. A contraparti-
da do Governo do RN será de R$ 
1,2 bilhão, pago em parcelas fi -
xas durante os 20 anos de conces-
são, a partir de 2014. A previsão é 
para que o estádio com capacida-
de para 45 mil espectadores fi que 
pronto em dezembro de 2013.

Obra da Arena muda 
paisagem em Lagoa Nova

/ COPA /

 ▶ Área fi cará isolada

 ▶ Tapumes cercam o entorno do Machadão e Machadinho

A conquista do tricampeona-
to da Libertadores pelo Santos foi 
assunto dos principais jornais in-
ternacionais ontem. O atacante 
Neymar, autor do primeiro gol, foi 
o mais destacado nas matérias. 

Na Argentina, por exemplo, 
o diário “Olé” destacou o atacan-
te Neymar como herói da parti-
da, com o título “E ele não é Pelé”. 
O jogador de 19 anos também foi 

alvo do “Clarín”, que publicou o tí-
tulo “O Santos de Neymar”, lem-
brando que as últimas conquistas 
do time santista foram na época 
de Pelé (1962 e 1963). 

Na Espanha, o “Mundo De-
portivo”, jornal de Barcelona, des-
taca o “Neymar já tem a Liberta-
dores”, lembrando que existe a 
possibilidade do time enfrentar o 
Barcelona na fi nal do Mundial de 

Clubes, em dezembro. O “Sport”, 
da mesma cidade, colocou na 
manchete “Neymar faz o San-
tos campeão da Libertadores”. O 
“Marca”, que estampou na quar-
ta-feira uma matéria sobre Ney-
mar na capa, atribuiu o título ao 
“Reinado de Neymar”. 

Na Itália, o “La Gazzetta dello 
Sport” publicou que o clube brasi-
leiro voltou a vencer o torneio sul-
americano após 48 anos e cha-
mou a conquista como “A mágica 
noite do Santos”. A matéria lem-
bra que Neymar e Ganso estão na 
mira dos clubes europeus e fala 

de um possível acerto do atacan-
te com o Real Madrid. O “Tuttos-
port” seguiu a mesma linha e pu-
blicou “O Santos de Neymar ven-
ce a Libertadores”. 

Na França, o destaque para o 
atacante foi menor, sendo exalta-
da a conquista em si, com o títu-
lo “Santos conquista sua terceira 
Libertadores”. Da mesma forma, 
no Uruguai, os brasileiros não fo-
ram personagens da matéria. O 
destaque foi para a perda do tí-
tulo por parte do Peñarol, com 
a manchete “O sonho caiu em 
pedaços”. 

FOLHAPRESS

OS SANTISTAS TIVERAM que esperar 
4h para que o time saísse do Paca-
embu e voltasse para casa, após a 
vitória sobre o Peñarol (2 a 1) que 
garantiu o tricampeonato da Taça 
Libertadores. 

Mas na Vila Belmiro, onde 
7.000 torcedores ansiosos aguar-
davam os campeões, a festa foi tí-
mida. Durou apenas 15min, teve 
queima de fogos e comemorações 
dos jogadores em um palco ergui-
do no gramado. 

Quem não conseguiu ingres-
so para ver a fi nal no Pacaembu 
pôde acompanhar o jogo por meio 
de telões montados na Vila. De-
pois da partida, e enquanto o San-
tos não vinha, a plateia foi entreti-
da com um show de rock. 

O show ameaçou não aconte-
cer primeiro por uma invasão de 
torcedores ao gramado, depois por 
uma chuva que começou a cair. 

Na estrada de São Paulo para 
o litoral, o ônibus da delegação 
fez viagem tranquila, escoltado 

por batedores da Polícia Militar e 
acompanhado por veículos da im-
prensa. O time deixou o Pacaem-
bu por volta das 2h da manhã. 

A saída para o feriado de Cor-
pus Christi, que ameaçava atrapa-
lhar o retorno santista, não provo-
cou congestionamento na rodovia 
dos Imigrantes, durante o trajeto do 
time. A maior demora aconteceu na 
entrada da cidade de Santos, quan-
do vários carros de torcedores e até 
um trio elétrico resolveram acom-
panhar a equipe até o estádio. 

Depois do título da Libertado-
res, o próximo grande objetivo do 
Santos da temporada é o Mundial 
de Clubes da Fifa, que acontecerá 
no fi m do ano, no Japão. O time de 
Neymar pode encarar o Barcelona, 
de Messi. 

Antes, porém, o Santos terá 
que disputar compromissos pelo 
Campeonato Brasileiro. O próxi-
mo confronto no Nacional é con-
tra o Figueirense, quarta-feira que 
vem, em Florianópolis. O elenco se 
reapresentará ao técnico Muricy 
Ramalho dois dias antes, segunda. 

FESTA NO LITORAL
/ LIBERTADORES /  QUATRO HORAS APÓS O JOGO QUE SAGROU O PEIXE CAMPEÃO, ATLETAS CHEGAM A SANTOS PARA COMEMORAÇÃO NA VILA BELMIRO

 ▶ Jogadores comemoram título após o jogo

 ▶ Torcedores fazem a festa nas ruas de Santos

JORNAIS INTERNACIONAIS 
DESTACAM TÍTULO
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